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A MORTE DO 3° sargento da Guarda 
Patrimonial Jorge Pontes Damas-
ceno, 54, na noite da última sex-
ta-feira, enquanto fazia a seguran-
ça da Escola Estadual Calazans Pi-
nheiro, no Alecrim, continua intri-
gando as autoridades. 

Ontem, o comandante geral 
da Polícia Militar, coronel Fran-
cisco Araújo, disse ao NOVO JOR-
NAL que achava pouco provável 
que o militar tenha sido vítima 
de um assalto, como foi divulga-
do inicialmente. “Ele estava farda-
do, chegando ao local e não tinha 
dinheiro para oferecer”, justifi ca. 
A investigação trabalha com duas 
hipóteses. 

Na última quinta-feira, o PM 
trocou insultos com um rapaz 
identifi cado como “Romildo” que, 
após a confusão, jurou matá-lo na 
primeira oportunidade que tives-
se.  “Existe essa informação de que 
ele brigou com esse suspeito no 
Mercado da Seis, havendo inclusi-
ve luta corporal. Ainda de acordo 
com as testemunhas, este rapaz 
faz pequenos furtos na região e es-
tava acompanhado de amigos na 
ocasião”, revelou o comandante. 

Já a segunda possível causa 
considerada pelos investigadores 
envolve trafi cantes que tentavam 
comercializar drogas entre os alu-
nos da Escola Estadual Calazans 
Pinheiro. Pela sua postura rígida, 

o PM sempre evitava a entrada de 
drogas no colégio em que presta-
va serviço.

“Estamos trabalhando tam-
bém com esta hipótese porque os 
trafi cantes queriam viciar alguns 
alunos, mas toda vez que eles se 
aproximavam o PM colocava todo 
mundo para correr e pode ser que 
eles tenham se cansado desta si-
tuação”, complementa o coronel 
Araújo. 

Por volta das 19h da última 
sexta-feira, o 3° sargento da Guar-

da Patrimonial Jorge Pontes Da-
masceno foi surpreendido por 
quatro rapazes enquanto fazia a 
segurança da escola Estadual Ca-
lazans Pinheiro. De acordo com 
um policial militar que esteve no 
local, soldado Martins, a vítima le-
vou dois tiros na barriga e inicial-
mente foi atendido na Policlínica 
da Liga Contra o Câncer, localiza-
da ao lado da Escola pública Cala-
zans Pinheiro, e depois foi encami-
nhado para o Hospital Clóvis Sari-
nho, mas não conseguiu resistir 

aos ferimentos e morreu durante 
a cirurgia.

“A central me chamou, cheguei 
por volta de 19h20 e já tinha uma 
viatura aqui”, informou o solda-
do. De acordo com o que ele apu-
rou no momento, os quatro rapa-
zes atiraram contra o PM de den-
tro de um Palio Weekend cor cin-
za ou prata. “Como era noite, não 
souberam precisar”, disse o poli-
cial, que chegou a conversar com 
o irmão da vítima para informá-lo 
do ocorrido.

MORTE DO GUARDA 
INTRIGA A POLÍCIA
/ MISTÉRIO /  ASSASSINATO PODE TER ENVOLVIMENTO DE TRAFICANTES QUE TENTAVAM ALICIAR 
ESTUDANTES DA ESCOLA CALAZANS PINHEIRO, NO ALECRIM, ONDE O MILITAR FAZIA SEGURANÇA

 ▶ Escola Estadual Calazans Pinheiro, no Alecrim: cenário do crime

VANESSA SIMÕES / NJ

A COMISSÃO DE Memória e Verda-
de da UnB (Universidade de Bra-
sília) vai investigar a suspeita que 
o ex-reitor da instituição Anísio 
Teixeira foi assassinado em mar-
ço de 1971 por militares, após ser 
sequestrado e levado para uma 
unidade da Aeronáutica. Na oca-
sião, o ex-reitor se dirigia à casa 
do fi lólogo Aurélio Buarque de 
Holanda Ferreira, no Flamen-
go, no Rio de Janeiro e, segundo 
a nova versão para o caso, Aní-
sio sofreu tortura e foi encontra-
do com vários ossos quebrados e 
traumatismo na cabeça e no om-
bro, devido a pancadas com ob-
jeto de forma cilíndrica, possivel-
mente feito de madeira.

Essa versão é admitida pela 
família do ex-reitor e veio a públi-
co na semana passada, em Bra-
sília, durante a cerimônia de ins-
talação da comissão. No even-
to, João Augusto de Lima Rocha, 
professor da UFBA (Universida-
de Federal da Bahia) e biógrafo 
de Anísio Teixeira, anunciou que 
tinha o conhecimento do assas-
sinato conforme confi denciado 
a ele em relatos diferentes pelo 
ex-governador da Bahia Luís 
Viana Filho (1967-1971) e pelo 
professor e crítico literário Afrâ-
nio Coutinho.

“Essa suspeita perdura até 
hoje entre os familiares. Nunca 
se soube uma situação que obje-
tivamente que negasse isso. Mui-
to pelo contrário, fi caram sem-
pre situações não esclarecidas. 
Então, não nos surpreendeu [a 
revelação do professor João Au-
gusto]”, confi rmou o médico psi-
quiatra Carlos Antônio Teixeira, 
terceiro fi lho de Anísio Teixeira.

Segundo a versão ofi cial, o 

ex-reitor morreu após cair aci-
dentalmente no poço do eleva-
dor de serviço do prédio onde 
morava Aurélio Buarque. A famí-
lia sempre desconfi ou da versão, 
mas temia buscar investigação 
aprofundada.

“Nós, na verdade, não víamos 
clima e nem maior mobilização 
para isso. Por isso, nos mantive-
mos distantes. Na época, tenta-
mos clarear os fatos, mas as coi-
sas tomaram o caminho de que-
rer culpar o mordomo, aí desisti-
mos de prosseguir”, disse o fi lho 
do ex-reitor ao salientar que a fa-
mília “sempre se dispôs” à qual-
quer iniciativa de investigação 
apesar de nunca ter tomado a 
frente. “A família tinha medo de 
sofrer retaliações”, complementa 
o professor João Augusto.

Quem primeiro confi den-
ciou a versão de assassinato 
foi Luís Viana Filho, que à épo-
ca (dezembro de 1988) escrevia 
o livro “Anísio Teixeira: a Polê-
mica da Educação”. Viana, que 
apoiou o golpe e era próximo 
do marechal Castelo Branco 
(primeiro presidente militar), 
“teve informação de que Anísio 
não tinha morrido, estava deti-
do em instalações da Aeronáu-
tica no Rio.”

 A Comissão de Memória e 
Verdade da UnB deverá fazer a 
primeira reunião de trabalho na 
próxima semana e terá acesso ao 
acervo do Arquivo Nacional, en-
tre outros, além de ser apoiada 
pela Comissão da Verdade do go-
verno federal, a quem deverá en-
caminhar o relatório fi nal. A Co-
missão de Memória e Verdade 
da UnB tem o nome do ex-rei-
tor, em uma homenagem a ele.

A RECEITA FEDERAL 
prorrogou para 1º de 
janeiro de 2013 a entrega 
da declaração EFD-
Contribuições para as 
empresas que declaram 
o imposto de renda com 
base no lucro presumido 
e arbitrado.

Assim, passam a 
entregar a declaração 
do PIS e Cofins 
referente aos fatos 
geradores ocorridos 
apenas no ano que vem 
-o prazo anterior era 
julho deste ano.

O declarante 
deverá transmitir os 
dados mensalmente 
ao Sped até o décimo 
dia útil do segundo 
mês subsequente à 
escrituração.

O valor da multa 
para as empresas que 
descumprirem os prazos 
ou não atenderem os 
requisitos atuais é de R$ 
5 mil por mês ou fração 
do ano-calendário.

A denominação 
dada anteriormente às 
declarações de PIS e 
Cofi ns sofreu alteração, 
devido à instituição do 
cálculo e apresentação 
da Contribuição 
Previdenciária sobre 
a Receita Bruta e, a 
partir de janeiro deste 
ano, passou a ser 
EFD-Contribuições. 

A PARTIR DE 3 de setembro, 
passa a vigorar a portaria 
do MTE (Ministério do 
Trabalho e Emprego) 
que obriga as micro 
e pequenas empresas 
a instituir o ponto 
eletrônico em suas 
unidades.

Segundo o ministério, 
empresas com até 
dez empregados estão 
isentas de implementar 
o sistema. Aquelas com 
mais de dez empregados 
poderão escolher entre 
o ponto manual e o 
mecânico.

 O MTE informou 
também que o preço 
médio do aparelho é 
de R$ 2.850, sendo que 
existem 66 modelos 
registrados no ministério.

De acordo com a 
norma, o trabalhador 
receberá um comprovante 
após a marcação, mas 
fi cará a seu critério 
guardá-lo ou não.

Nos primeiros 
noventa dias após o 
início da obrigatoriedade, 
a fi scalização será 
orientativa, ou seja, terá 
o objetivo de indicar 
lacunas e falhas no 
sistema implementado.

Segundo pesquisa do 
Sebrae\Dieese, existem 
cerca de 6 milhões de 
micro e pequenas ativas 
no Brasil. 

A ASSOCIAÇÃO DE Potiguar de Fo-
tografi a (Afhoto) realizou on-
tem o encontro “Foto Riografi a 
do Norte – conhecendo nossa 
história”, evento que reuniu es-
tudantes, fotógrafos, produtores 
culturais e amantes do segmen-
to para discutir o fortalecimento 
cultural da atividade e valorizar 
a história fotográfi ca do estado.

O evento foi ealizado no au-
ditório do IFRN da Cidade Alta 
e discutiu temas como produ-
ção fotográfi ca, difusão, ensino 
e mercado, fazendo um resga-
te da memória do segmento por 
meio do diálogo com a fotogra-
fi a contemporânea.

O fotógrafo Canindé Soares 
foi um dos palestrantes a rela-
tar sua trajetória e o novo modo 
de se trabalhar fotografi a. Para 
ele a democratização da foto-
grafi a é um aliado para a valo-
rização do trabalho do profi s-
sional. “A democratização é im-

portante porque qualquer pes-
soa pode fotografar e por meio 
de muitos aparelhos, mas quan-
do se faz uma foto ruim, a ideia 
é tentar novamente até acertar 

e isso valoriza a fotografi a como 
um todo”, relata.

Além dele, fotógrafos como 
Giovanni Sérgio, Marlana Do 
Vale, Itamar Nobre, Denis Job, 

Marcelo Buainain e Pablo Pi-
nheiro comandaram outros mo-
mentos do encontro que foi en-
cerrado com a exposição “Luz 
em Natal de Ontem” através das 
lentes do fotógrafo Dijah Abreu 
Junior, que procurou fazer um 
diálogo com a Natal do passado 
e a cidade de hoje.

De acordo com o presidente 
da Aphoto, Alex Gurgel, a foto-
grafi a potiguar ainda sofre com 
a falta de políticas públicas e 
esta também foi uma discussão 
abordada. 

“Queremos tirar a fotogra-
fi a da categoria das artes visu-
ais, porque assim os recursos fi -
cam divididos. Somos o segun-
do produto mais consumido no 
mundo e necessitamos de inves-
timentos e políticas públicas”, 
relata. Esta foi a primeira edição 
do Foto Riografi a do Norte, mas 
a ideia da Aphoto é que seja rea-
lizado anualmente.

 ▶O PIJAMA DE 
GETÚLIO VARGAS

O pijama utilizado por Getú-
lio Vargas quando se suicidou em 
1954 deixará de ser exposto no 
Museu da República no Rio de Ja-
neiro a partir do dia 27.

 Após restauração, a peça 
passou a fazer parte da exposi-
ção permanente em 2009, mas 
será guardada para se manter 
conservada.

 O pijama peça mantém no 

bolso o furo da bala e manchas de 
sangue. Segundo Andre Angulo, 
museólogo da instituição, peças 
de tecido precisam ser guardadas 
por um período três vezes maior 
que o de exposição para que se-
jam preservadas.

 Em 18 de maio de 2013, o pi-
jama volta para exposição per-
manente do museu. Ele fi cará ex-
posto no quarto que pertenceu 
ao ex-presidente -e também onde 
houve o suicídio – no Palácio do 
Catete, onde funciona o museu.

 ▶ENERGIA LIMPA NA 
ILHA DE NORONHA

A energia de Fernando de No-
ronha, paraíso ecológico e turís-
tico de Pernambuco, virá do mar, 
do ar, do sol e até do lixo produzi-
do por seus moradores e visitantes. 
É o que promete o projeto de subs-
tituição da matriz energética da 
ilha, que prevê a troca dos gerado-
res atuais, que consomem 310 mil 
litros de diesel por mês, por fontes 
limpas e renováveis, até 2014.

 Do ar de Noronha, será 
aproveitado o vento, que mo-
vimentará 13 pequenas usinas 
eólicas. A luz do sol será cap-
tada por duas placas fotovol-
taicas, e os resíduos sólidos das 
seis toneladas de lixo produzi-
das por dia na ilha serão inci-
nerados, de forma controlada, 
para produzir gás e energia elé-
trica. Os projetos, segundo a Se-
cretaria de Ciência e Tecnologia 
de Pernambuco, consumirão 
R$ 44 milhões, 

Fotógrafos realizam evento 
para fortalecer a atividade

/ IFRN /

 ▶ “Foto Riografi a do Norte” reuniu amantes da fotografi a no IFRN Cidade Alta

VANESSA SIMÕES / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

A PROPAGANDA ELEITORAL gratuita 
no rádio e na televisão vai come-
çar na próxima terça-feira sob um 
clima de incerteza. Com a ascen-
são da classe C no país, a tendên-
cia é o aumento do desinteresse 
dessa nova classe média pela pro-
paganda política transmitida duas 
vezes por dia, durante meia hora, 
num horário obrigatório previsto e 
agendado pela legislação eleitoral. 

Com mais opções de consu-
mo e escolha, principalmente na 
TV fechada, a audiência dos pro-
gramas deve diminuir, o que força 
as equipes de marketing das cam-
panhas a inovar e apostar nas in-
serções de 15 a 30 segundos veicu-
ladas durante a programação nor-
mal, pegando o eleitor de surpresa. 

Os coordenadores de comu-
nicação das campanhas admitem 
essa realidade e já projetam sur-
presas para as inserções. A maio-
ria, no entanto, esconde o jogo e 
não dá detalhes do que virá a par-
tir de terça-feira. Mas já dão como 
certa a briga contra a queda de 
audiência. 

Isso se explica com números. 
O NOVO JORNAL fez um levan-
tamento junto à Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Anatel) 
e constatou que, no Rio Grande 
do Norte, o número de assinantes 
de TV fechada deu um salto sur-
preendente em relação à campa-
nha municipal passada. Em qua-
se quatro anos, a quantidade de 
pessoas que tiveram acesso a al-
gum tipo de pacote de canais pa-
gos cresceu 240%. O número de 
assinantes passou de 64.703 em ja-
neiro de 2009 para 157.670 em ju-
nho de 2012. 

Os dados colocam o estado po-
tiguar na quarta posição regional 
e na 15ª colocação no ranking na-
cional entre os estados com mais 
acesso à programação paga de te-
levisão. Especialistas da área eco-
nômica afi rmam que esse aumen-
to está diretamente ligado à ascen-

são da classe C e a estabilidade do 
segmento A e B. 

Uma pesquisa feita pela Fun-
dação Getúlio Vargas em 2009 e 
batizada de ‘A Nova Classe Média: 
o lado brilhante dos pobres’, mos-
trou que esse crescimento da classe 
C tem sido constante a desde 1992 
e acelerou a partir de 2003, quando 
a população trocou o PSDB pelo PT 
no comando do país. 

Baseado na última Pesqui-
sa Nacional Por Amostra de Do-
micílio do IBGE, o estudo mos-
trou que em 2009 - último ano do 
PNAD - o segmento ABC represen-
tava 44,85% da população no Rio 
Grande do Norte. Em 2004, ano da 
penúltima campanha municipal, 
esse mesmo setor atingia apenas 
28,73%. No mesmo período, so-
mente a classe C deu um salto de 
25,02% para 38,17%. 

O economista do IBGE no RN, 
Aldemir Freire, acredita que a que-
da da audiência na propaganda 
eleitoral vai ser sentida de fato a 
partir da constatação dos núme-
ros. “É bem provável que as pesso-
as migrem para a TV fechada mes-
mo. Não é que elas não vão assistir 
nenhum dia, mas como você terá 
mais opções e a audiência vai cair. 
Eu mesmo vou para a TV fechada”, 
afi rmou.   

Segundo ele, esse mesmo seg-
mento que tem migrado para as 
TVs pagas é o mesmo que vem con-
sumindo mais tecnologia, como 
celulares modernos, tablets e net-
books. A justifi cativa para isso está, 
segundo o especialista, no bom mo-
mento da economia. “Com o cresci-
mento da economia na última dé-
cada houve geração de emprego, 
sobretudo formais, também tem 
o aumento do salário mínimo e os 
programas de transferência de ren-
da, o que reduziu a pobreza. Tudo 
isso contribui para que se tenha 
uma classe média mais robusta. E 
a maioria da população se fortalece 
nos próximos anos”, afi rmou.

VIRA NOS

/ GUIA /  COM AUMENTO DA TV POR 
ASSINATURA EM NATAL, HORÁRIO 
ELEITORAL TENDE A PERDER AUDIÊNCIA 
E MIGRAR FORÇA DAS MENSAGENS 
PARA INSERÇÕES

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

Os coordenadores 
de comunicação dos 
candidatos estão cientes 
da responsabilidade que 
terão para tentar atrair o 
telespectador. Mas mesmo 
com a tendência de queda na 
audiência, o horário eleitoral 
gratuito é encarado pelas 
campanhas políticas como o 
início, de fato, da corrida contra 
o tempo para vencer a eleição. 
É quando o candidato tem a 
oportunidade de levar ao maior 
número possível de pessoas a 
mensagem principal que vai 
convencer quem está do outro 
lado da televisão. Todos os 
candidatos que concorrem a 
uma vaga na Câmara Municipal 
ou à cadeira de prefeito da 
cidade serão apresentados 
pelos partidos na televisão e 
no rádio a partir de terça-feira. 
Os concorrentes aparecerão 
na hora do almoço (13h às 
13h30) e à noite (20h30 às 21h). 
Coordenador de marketing 
do candidato Carlos Eduardo 
(PDT), o publicitário Alexandre 
Macedo afi rma que a queda da 
audiência no horário eleitoral 
não é novidade. E aposta nas 
inserções para surpreender 
o eleitor. “As inserções se 
transformaram na peça mais 
importante da campanha. 
E isso já em outras eleições. 
A questão da audiência dos 
programas é assim: começa 
boa, a tendência é diminuir 
com o tempo e volta a 
melhorar. Começa boa porque 
é uma novidade, a pessoa 
tem maior interesse. Já nas 
inserções contamos com a 
audiência normal das redes. 
Aparecendo no intervalo da 
novela das 9 ou no do Jornal 
Nacional é claro que você 
terá uma audiência maior”, 
afi rmou.  

O publicitário Arturo 
Arruda, que coordena a 
campanha de Rogério 
Marinho (PSDB), segue linha 
semelhante. Ele lembra que 
a queda da audiência no guia 
eleitoral vem sendo sentido 
nas últimas três eleições, fato 
comprovado pelos números de 
ascensão da classe C. E destaca 
a importância das inserções 
mas sem menosprezar o 
horário eleitoral. “As inserções 
vêm ganhando mais peso 
do que o próprio programa 
eleitoral, mas não signifi ca 
que também não tenha peso. 
O programa tem um horário 
defi nido e quem não quer 
assistir muda de canal”, analisa. 

Ele explica que 
propaganda é repetição e diz 
que para chegar ao resultado 
desejado, a campanha deve 
mesclar essa quantidade com 
a qualidade da informação. “A 
pesquisa qualitativa orienta 
o que o público vai precisar 
ouvir. E quanto menos a gente 
errar, já que é uma campanha 
curta na televisão de apenas 
45 dias, é melhor para o que a 
gente quer”, diz. 

A jornalista Maryland Brito 
coordena o marqueting do 
candidato Fernando Mineiro 
(PT). Para ela, o fato de pegar 
o eleitor de surpresa aumenta 
a importância das inserções 
na campanha. Segundo a 
jornalista, os programas são 
produzidos na expectativa de 
serem vistos pelo maior número 
de pessoas possível. “Quando 
começa o programa eleitoral, 
hoje, as pessoas aproveitam 
para tomar banho, jantar, fazer 
uma ligação... já na inserção 
ele é surpreendido. Mas nosso 
objetivo é atingir o mais diverso 
público possível”, analisa.

SE
30

APOSTA É NAS 
INSERÇÕES

CONTINUA
NAS PÁGINA 5 E 8 ▶

AS INSERÇÕES VÊM 
GANHANDO MAIS 

PESO DO QUE O 
PRÓPRIO PROGRAMA 

ELEITORAL, MAS 
NÃO SIGNIFICA QUE 

TAMBÉM NÃO TENHA 
PESO”

Arturo Arruda
Coordenador de marketing 

da campanha de Rogério 

Marinho

AS INSERÇÕES SE 
TRANSFORMARAM NA PEÇA MAIS 
IMPORTANTE DA CAMPANHA. E ISSO 
JÁ EM OUTRAS ELEIÇÕES”

Alexandre Macedo
Coordenador de marketing da campanha de 

Carlos Eduardo

QUANDO COMEÇA O PROGRAMA, 
HOJE, AS PESSOAS APROVEITAM 

PARA TOMAR BANHO, JANTAR. JÁ NA 
INSERÇÃO ELE É SURPREENDIDO”

Maryland Brito
Coordenadora de marketing da campanha de 

Fernando Mineiro
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CABO EM PARNAMIRIM
Parnamirim vai receber os ser-

viços da Cabo Telecom, que con-
seguiu da Anatel autorização para 
ampliar a sua concessão para toda 
a área metropolitana de Natal. Co-
meçando por Parnamirim, onde a 
Cabo vive uma situação paradoxal: 
em determinadas ruas atende a 
um lado da rua (que fi ca em Natal) 
mas não podia levar o seu serviço 
ao outro lado, por ser Parnamirm.

Acionistas da empresa reuni-
dos, quinta-feira, aprovaram in-
vestimentos de R$ 10 milhões para 
atender ao novo mercado.

ALIMENTOS SAUDÁVEIS
A Convenção Nordeste de Su-

permercados, que será aberta ama-
nhã, vai marcar o lançamento do 
projeto RAMA, que oferecerá ao con-
sumidor a possibilidade de acom-
panhar toda a trajetória do alimen-
to consumido, através de um siste-
ma de rastreabilidade, semelhante 
ao que foi lançado com pleno êxito 
em Santa Catarina, onde o consumi-
dor tem acesso a todo o itinerário da 
cadeia agropecuária, do produtor ao 
distribuidor, garantindo o controle 
do uso de defensivos agrícolas.

LÁ VEM O TREM

Mesmo antes da presidente Dil-
ma Rousseff  anunciar o pacote de 
privatizações na área dos transpor-
tes, um estudo realizado pela Uni-
versidade Federal do Ceará, ban-
cado pelo Banco do Nordeste mos-
trou a viabilidade de dois ramais da 
ferrovia Transnordestina para aten-
der Natal e Mossoró, integrando-se 
num sistema que aproxima os por-
tos de Pecém, no Ceará, e Suape, em 
Pernambuco, fazendo a integração 
intermodal do Nordeste.

Existe uma mudança de enfo-
que na visão desse problema: an-
tes o Rio Grande do Norte fi cava 
de fora por não ter o que embar-
car. Com o minério de ferro do Se-
ridó e o sal de Mossoró (granéis 
sólidos em grande quantidade), a 
situação é outra.

PIOR INIMIGO
Como em política o pior inimi-

go é o último, o pessoal do PSB que 
se precate. O ex-presidente Lula 
está de olho no governador Edu-
ardo Campos. Segundo a coluna 
Holofote da Veja, ele mandou avi-
sar ao Governador de Pernambu-
co que “vou a Recife eleger o Hum-
berto Costa”, contra Campos.

NADA ALÉM DE 1 MINUTO
O jeito de fazer política no 

Brasil mudou completamente em 
1974, quando a legislação eleitoral 
introduziu o horário de propagan-
da eleitoral no rádio e – sobretudo 
– na televisão. Tanto avanço em 
matéria de democratização dos 
meios de comunicação aconte-
ceu quando a imprensa ainda es-
tava sob censura e o governo era 
respaldado pelo Ato Institucional 
Número 5, como parte do modelo 
de abertura lenta e gradual proposta pelos generais Geisel e Golbery.

A primeira conseqüência foi uma avassaladora vitória da opo-
sição, que conseguiu eleger a grande maioria dos senadores, em-
bora o Governo tenha garantido a eleição da outra metade, pela 
via indireta – os chamados senadores biônicos. Do Rio Grande do 
Norte foram eleitos Agenor Maria (MDB) e, pela via biônica, Di-
narte Mariz (Arena).

Política à parte, os programas de televisão tinham produção tos-
ca e eram feitos dentro dos estúdios. Vale lembrar que nessa época 
não existiam os canais por assinatura e o vídeo cassete ainda não 
tinha chegado ao consumo de massa. O telespectador tinha mesmo 
de consumir essa programação, entre o Jornal Nacional e a nove-
la das oito. Valendo lembrar que, através desse formato, a oposição 
conseguia mostrar sua cara, com Marcos Freire em Pernambuco; 
Orestes Quércia, em São Paulo e tantos outros.

Ver propaganda eleitoral era programa.
Depois de 38 anos, mais da metade do eleitorado das capitais 

brasileiras diz não ter nenhum interesse na eleição do dia 7 de ou-
tubro. A classe média, infl ada nos últimos anos, passou a ter acesso 
aos canais por assinatura e os equipamentos de vídeo doméstico 
chegaram a quase todos os lares. Isso signifi ca que não existe mais a 
audiência compulsória da fase inicial.

É verdade que os programas do horário eleitoral se sofi sticaram. 
Os melhores profi ssionais são contratados para codifi car as mensa-
gens políticas numa linguagem de televisão, em razão do reconhe-
cimento de todos, de que é a TV – num espaço de 45 dias – quem 
decidirá os pleitos eleitorais.

E a TV está resumida praticamente ao horário de propaganda, 
uma vez que a legislação brasileira – na prática – impede a cobertu-
ra jornalística da campanha no rádio ou televisão. Resumo da ópe-
ra: o eleitor é informado sob a ótica do marketing, que tanto pode 
ser usado para construir, quanto desconstruir a imagem dos candi-
datos. Em razão desta realidade é nesse confronto de forças que os 
candidatos terão para apresentar suas ideias e se defenderem dos 
ataques da concorrência.

Mas como fazer isso, se o horário eleitoral vai levar o telespectador 
para outras alternativas? Para especialistas, o horário (duas edições de 
30 minutos cada, três vezes por semana) vai ter baixa audiência. E aí?

Aí os estrategistas sabem que terão de se superar, usando as cha-
madas “inserções” (comerciais de trinta segundos) para construir a 
imagem do seu candidato e atacar o adversário. São anúncios que en-
trarão no meio da programação de cada emissora, ao lados dos anún-
cios normais, chegando ao telespectador interessado na novela, no fi l-
me ou no futebol. Por menos que o assunto político interesse, uma 
história bem contada em trinta segundos, pode fazer a diferença.

 ▶ Evandro de Andrade é o novo 
Secretário-adjunto de Assuntos 
Fundiários e Apoio à Reforma Agrária.

 ▶ Os professores Silvano Peloso e 
Sonia Netto Salomão da Universidade “La 
Sapienza”, de Roma, realizam programa 
de visita à UFRN.

 ▶ Fátima Bezerra, neste domingo, 
participa de carreata em Ceará Mirim 

e segue para um grande comício em 
Ipanguassu.

 ▶ Pela primeira vez um não nordestino 
é escolhido presidente o Banco do 
Nordeste. Foi indicado o catarinense Ary 
Joel de Abreu Lazarin.

 ▶ Ceará-Mirim vai festejar a Festa de 
Assunção de Nossa Senhora, a partir das 
8h, no colégio Secat.

 ▶ Tulipa Ruiz, considerada um dos 
grandes nomes da nova música pop 
brasileira se apresenta, hoje, na Praça 
Augusto Severo, no Agosto da Alegria.

 ▶ Mais de três mil profi ssionais são 
esperados, nesta quinta-feira, em Natal, 
para o 12º Congresso de Odontologia 
do RN.

 ▶ Além do Dia do Fotografo, neste 

domingo se comemora o Dia do 
Numerólogo.

 ▶ Prefeitos denunciam falência das 
prefeituras em razão da queda na cota 
do FPM. Mas, o número de candidatos a 
Prefeito não diminui.

 ▶ Os telefones celulares de São Paulo 
ganharam mais um dígito. É mais um 9 
no começo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO DEM, JOSÉ AGRIPINO, SOBRE A
INTERVENÇÃO NO DIRETÓRIO ESTADUAL DO PTB

Eu não faço combinação com 
ninguém para deixar o Democratas, 
nem no Rio Grande do Norte, 
nem em qualquer parte do Brasil. 
Qualquer especulação nesse 
sentido é desinformação ou má fé”
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MODELO COREANO
Marcone César Mendonça, pes-

quisador da Emparn, participa, nes-
te domingo, do 24º Congresso In-
ternacional de Entomologia, na ci-
dade de Deagu, Coréia do Sul, onde 
apresentará pesquisa sobre o ma-
nejo integrado de pragas associadas 
a algumas espécies frutíferas (coco, 
mamão, goiaba e manga) explora-
das economicamente no Brasil.

PORTO SEGURO

Lançado edital para realização 
de concorrência, dia 13 de setem-
bro para a construção do “berço” 4 
do porto de Natal e a respectiva re-
troárea, obra estimada em R$ 113 
milhões, além de um atracadou-
ro de pesca artesanal. A obra com-
preende a construção de mais 220 
metros de cais acostável e 10.7 mil 
m2 de retroárea. São investimentos 
que complementam a dranagem 
para aprofundamento do canal e o 
Terminal de Passageiros.

TESE PERIGOSA
Os defensores da instalação 

de um novo camelódromo, na Av. 
Bernardo Vieira, em frente ao Mi-
dway Mall, para a venda de produ-
tos piratas e alimentos sem fi scali-
zação da Covisa, em nome do so-
cial, para garantir a sobrevivência 
do ambulantes poderiam aumen-
tar em muito o faturamento de-
les. Bastava criar uma zona franca 
para a venda de crack e maconha.

NON GRATA
A semana começa com um 

problema de ordem política para o 
governo na área legislativa. Alguns 
parlamentares estão articulando 
a votação, logo na terça-feira,  de 
um ato declarando o secretário 
Benito Gama persona non grata 
ao Rio Grande do Norte. O pior é 
que tem gente apostando na apro-
vação por unanimidade.

GOVERNO INCHA
Mantida há 18 anos para cui-

dar do sepultamento de outras 
sociedades de economia mista, 
a Datanorte não dá sinais de que 
terminou sua missão. E ainda está 
inchando. Na próxima quinta-feira 
realiza uma assembléia-geral para 
criar mais um cargo na sua direto-
ria, o de Diretor Imobiliário e Pa-
trimonial. Se é para gerir os crédi-
tos das antigas COHAB e Bandern 
Imobiliária, uma planilha do Excel 
realizaria esse serviço muito bem.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Lentidão de gestor
Uma das razões que fazem com o que o poder público te-

nha a fama que tem – para dizer o mínimo, a de lerdo e pesa-
do – é a imensa difi culdade que há em fazer a máquina andar. 
Por inúmeros motivos, desde o excesso de burocracia passan-
do pelo desinteresse do gestor. 

Há, em muitos casos, a sensação de que, como se trata de 
serviço público, é natural que se demore e comum que resulte 
mal feito. Não sem motivos, portanto, a sociedade olha envie-
sada quando está diante de uma obra ou serviço público. O na-
tural, se funcionar bem, é perguntar até quando. Se não funcio-
nar adequadamente, entende-se como normal por tratar-se de 
peça sem dono.

Tome-se como extrato de exemplo o calçadão de Ponta Ne-
gra, uma agressão sem limites ao maior cartão postal da cida-
de e à sua praia urbana mais charmosa. Vai completar dois me-
ses, ou perto disso, que o calçamento sofreu os danos provo-
cados pela força da maré sem que, de prático, tenha sido feito 
algo que pudesse consertar o estrago.

Os tecnocratas dirão, com o vasto arsenal de explicações, 
que as ações independem deles, mas da sequência de uma sé-
rie de medidas, muitas das quais burocráticas, que precisam 
ser vencidas, até que o serviço seja executado. Têm, em par-
te razão.

Não se defende que sejam transpostos os limites da legali-
dade, mas se espera do gestor público a capacidade de mobili-
zação de todas as instâncias, a fi m de que determinada obra ou 
serviço ganhe celeridade e deixe de ser prejuízo.

No caso em questão, já ocorreu de tudo: de visita de autori-
dade federal, passando pelo palavrório de candidatos a prefeito 
e a vereador e a audiências públicas, até a decretação de cala-
midade, tudo se fez em Ponta Negra. Só não se vê é a obra sen-
do feita – e com a agilidade que requer.

Por outro lado, o que cansou de ser vista, e revista, foi a de-
cepção dos turistas que visitaram a cidade e tinham em Pon-
ta Negra um dos cartões postais urbanos mais deslumbrantes. 
Muitos, porém, chegaram e saíram desapontados. Quanto aos 
natalenses, o dissabor é contínuo.

Quem puxar pela memória encontrará, além desse, vários 
outros exemplos de como o ritmo das ações do poder público é 
totalmente dissonante do que se espera. Ruim para todos. Fos-
se o calçadão uma obra privada, já estaria pronto – e sem risco 
de desabar de novo. O serviço público deveria buscar essa efi -
ciência. Ou será que o dinheiro dos impostos arrecadados para 
manter o serviço público vale menos?

Editorial

Obrando e andando
Bilionário e fi lantropo, Bill Gates, o homem da Microsoft 

que andou perdendo espaço na galeria de gênios digitais para 
Steve Jobs, da Apple, anda mesmo muito preocupado. O tema 
ao qual tem se dedicado e pelo qual tem queimado suas pesta-
nas quase albinas tem lá um pouco de Brasil iá-iá. 

Em vez de cuidar do upgrade de seu Windows – altíssima 
tecnologia -, ele prefere voltar sua atenção para aquele equi-
pamento que nos faz, digamos assim, mais bichos, embora 
ajude a nos diferenciar dos outros: a privada. Isso mesmo: ele 
está “capitaneando” um projeto, chamado Reinvent the Toilete 
Challenge, cujo objetivo é incentivar avanços em saneamento 
que, sobretudo, ajudem a melhorar o vaso sanitário. 

O princípio é o de que o vaso como se conhece hoje é uma 
invenção de 1775 e jamais foi atualizada ao longo destes 237 
anos – salvo um detalhe ou outro. No bojo do equipamento 
(sem trocadilho), permanece a ideia básica do tempo em que 
foi criado e saudado, então, como revolução do “comporta-
mento” humano.

Na semana passada, Gates divulgou no seu twitter os três 
projetos vencedores. Viu-os de perto numa feira em Seattle que 
classifi cou como a mais estranha de que já participou.

O primeiro lugar, do California Institute of Technology pro-
jetou uma privada que usa energia solar e gera hidrogênio e 
eletricidade. O segundo lugar, do Loughborough University, no 
Reino Unido, fez um banheiro que produz carvão biológico, 
minerais e água limpa. O terceiro projeto, da Universidade de 
Toronto, no Canadá, criou um vaso sanitário especial que de-
sinfeta as fezes e a urina e recupera água limpa.

Bill Gates acha que é preciso que governos, empresas e co-
munidades pensem juntos em desenvolver soluções para tra-
tar os dejetos. Ele parte da informação segundo a qual 40% da 
população global sequer usa vasos sanitários.

A preocupação de Bill Gates mostra que país rico é mes-
mo outra coisa – e preocupação de bilionário de país rico tam-
bém. O que o projeto de Bill Gates tem a ver com o Brasil? Não 
adianta desfi ar um rosário de dados sobre saneamento básico 
nem ouvir especialistas e muito menos conversar com um tec-
nocrata do setor para constatar que é péssimo.

Bem podia pensar o fi lantropo Bill Gates em desenvolver 
algo específi co para o Brasil, mas que fosse além do atendi-
mento à demanda comum, que é dar um bojo a quem não tem. 

É que, com trocadilho mesmo, andam fazendo tanto na 
vida pública o que fazem de fato na privada, que só uma so-
lução de gênio, e de bilionário, poderia pensar numa solução 
criativa. Quando conseguirem transformar em dinheiro a mer-
da que essa gente anda fazendo com o dinheiro público, por 
exemplo, o país vai se encher de bilionários – de Bill Gates.  

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo
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Bons companheiros
Dilma Rousseff  fará um gesto na tentativa de recompor sua 

relação com a CUT, desgastada devido à greve dos servidores 
federais. A presidente anunciará em setembro a isenção do Im-
posto de Renda na PLR (Participação nos Lucros e Resultados), 
reivindicação antiga da central, ligada ao PT. Gilberto Carvalho 
(Secretaria-Geral da Presidência) prometeu em maio que a de-
cisão sairia, mas as negociações foram congeladas graças às pa-
ralisações. Agora, Dilma deu sinal verde à medida.

AQUI, NÃO
Apesar do afago à central, Dil-
ma não deu nenhuma indica-
ção à equipe de que fará novas 
concessões para os servidores 
em greve. Técnicos do gover-
no colocaram na ponta do lá-
pis as reivindicações. Os pedi-
dos variam de a 46,5% a 64,2%. 

DILMATUBE
Para amenizar o efeito de sua 
decisão de não gravar apoio a 
Fernando Haddad no início da 
propaganda eleitoral, a presi-
dente fez uma concessão ex-
clusiva ao candidato do PT 
em São Paulo: ele poderá usar 
imagens ofi ciais ao lado de 
Dilma em eventos de quando 
era ministro da Educação. 

VÁLVULA
Apesar de produzidos e gra-
vados em alta defi nição pela 
maior parte dos candidatos, 
os programas em bloco do ho-
rário eleitoral que entrarão no 
ar na terça-feira chegarão aos 
telespectadores de São Paulo 
em formato analógico. Em al-
guns casos, terão faixas pretas 
nas bordas. 

HD
Já para as inserções veicula-
das nos intervalos comerciais, 
Globo e Record aceitaram re-
ceber o material em alta de-
fi nição, mas ainda avaliam 
as condições técnicas para a 
transmissão. 

BLOCKBUSTERS
Câmeras usadas pelas cam-
panha de Haddad e José Serra 
(PSDB) têm recursos cinema-
tográfi cos digitais e são simi-
lares às utilizadas pelos gran-
des estúdios de Hollywood. 
No PT, João Santana usa câ-
meras da marca Arri, em 
Full HD, cuja locação custa 
no mercado em torno de R$ 
7.500 ao dia. 

ONIPRESENTE
Mesmo contrariados, advoga-
dos consideraram hábil a deci-
são do relator Joaquim Barbo-

sa de “fatiar” o voto: “Em vez 
de quatro dias de fama, ele vai 
pautar todo o julgamento, ba-
lizar os demais votos”, observa 
um defensor. 

NA RUA
Contidos pelo grupo ligado a 
José Dirceu, que adotou a tá-
tica da reclusão durante o jul-
gamento do mensalão, mili-
tantes do PT estão sendo ins-
tados por deputados do parti-
do a ocupar a praça em frente 
ao STF a partir desta semana. 

ESQUENTOU
A avaliação dessas alas do PT é 
que, com a tendência pró-con-
denação manifestada pelo re-
lator Joaquim Barbosa no iní-
cio do voto, o partido precisa 
aumentar a pressão pela ab-
solvição dos réus no caso. 

SEDEX
Nas semanas que antecede-
ram o início do julgamento, 
Barbosa recebeu de parlamen-
tares (inclusive da base aliada) 
que atuaram na CPI dos Cor-
reios e no Conselho de Ética 
da Câmara documentos que 
reforçam aspectos da acusa-
ção do Ministério Público con-
tra João Paulo Cunha e Dirceu. 

BRONZE LEGAL
Foi rebatizado de “Bolsa Pó-
dio” o programa federal a ser 
lançado em setembro para 
distribuir recursos aos atle-
tas de alto rendimento que 
tiverem chance de medalha 
no Rio-2016. Inicialmente, o 
projeto seria chamado “Bol-
sa Ouro”, mas o Ministério 
do Esporte preferiu ampliar 
o slogan. 

LINHA DIRETA
Ao reafi rmar a intenção de au-
xiliar diretamente os compe-
tidores, o governo melindra o 
COB (Comitê Olímpico Brasi-
leiro). Dirigentes do órgão en-
xergam na ofensiva do Planal-
to semelhança com a ruptura 
de Dilma Rousseff  com a CBF 
na gestão de Ricardo Teixeira.

Em meio à crise mundial, a presidente 
deveria mandar Fernando Pimentel 

trabalhar pela economia, e não pelo PT.

DO DEPUTADO MARCUS PESTANA (PSDB-MG), sobre a decisão 
do ministro do Desenvolvimento de tirar férias para reforçar a 

campanha de Patrus Ananias.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
VAI INDO QUE EU NÃO VOU 

Gilberto Carvalho discursava em seminário sobre o pro-
grama Brasil sem Miséria no Palácio do Planalto e elogiava a 
ministra do Desenvolvimento Social, Tereza Campello. Então, 
se deu conta de que havia esquecido de mencionar o ministro 
da Previdência, Garibaldi Alves. 

– Desculpe, ministro! Seria simpático o senhor fazer uma 
fala também. Sua presença é muito importante. 

Garibaldi, pego de surpresa, saiu pela tangente: 
– Gilberto, você falou tanto da expectativa de ouvir a mi-

nistra que confesso que fi quei encabulado. Estou aqui para 
ser mais um ouvinte da ministra Tereza Campello! 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Da parte do candidato Her-
mano Morais (PMDB), o publi-
citário João Maria Medeiros des-
toa um pouco da turma. Ele des-
taca que as insersões são, de fato, 
estratégicas durante a programa-
ção normal da TV aberto. Porém, 
não concorda que, com o avanço 
da classe C no país, haja um de-
sinteresse nos programas elei-
torais. “Não concordo com essa 
afi rmação de que com a ascensão 
da classe C o número de pessoas 
vendo os programas diminua. A 
classe C consome mais”, afi rma 
antes de emendar. “Mas as inser-
ções são muito mais estratégicas 
hoje do que o guia em si”, conta. 

Hermano Morais será o can-
didato com o maior tempo no 
programa eleitoral. Serão 8 minu-
tos e 20 segundos em três dias da 
semana. Para João Maria a men-
sagem passada tem que ser dire-
ta, clara e criativa. Já o humor é 
uma faca de dois gumes. “A gen-
te busca o tradicioonal para con-
seguir a melhor resposta. O hu-
mor é muito bom, mas tem que 
ser usado com cuidado porque se 
for mal usado pode reverter uma 
situação. Tem que ser usado com 
critério para não descambar para 
o lado da banalização”, explica. 

O marqueteiro do PMDB não 
quis dar detalhes dos primei-
ros programas para não acender 
a concorrência, mas disse que o 

programa e as inserções de Her-
mano Morais serão propositivas. 
“Tem um processo inicial mas 
vai sendo adequado. O programa 
vai evoluindo com o desenrolar 
da campanha. Vamos mostrar as 
proposições do candidato, o elei-
tor vai conhecer melhor o can-
didato. Apresentaremos nossas 
propostas”, disse. 

PROPOSTAS
Segundo Alexandre Mace-

do, a campanha de Carlos Edu-
ardo, por orientação do pró-
prio candidato, será propositiva. 
Marqueteiro no candidato líder 
em todas as pesquisas de opi-
nião até aqui e que, por isso mes-
mo, deve ser o alvo dos concor-
rentes, Macedo rejeita a agressi-
vidade. “A campanha de Carlos 
Eduardo tem um viés propositi-
vo. Vamos apresentar propostas 
para tirar Natal da situação em 
qeu se encontra e projetar o fu-
turo. Essa será a tônica da cam-
panha, que não pode ter agressi-
vidade”, analisa.  

Rogério Marinho, por sua vez, 
vai se apresentar à população. 
Além das propostas, o candidato 
também vai questionar o eleitor. 
“Vamos fazer uma campanha do 
‘se ligue’. Será que não existe um 
candidato mais confi ável? Então 
se ligue. Vamos apresentar o Ro-
gério ao eleitor”, disse.

TEMPOS NA
MAJORITÁRIA

Hermano Morais
 

 ▶ Partido: 
PMDB

 ▶ Coligação: 
Natal Merece Respeito

 ▶ Tempo de TV: 
8 minutos e 20 segundos

 ▶ Nº de inserções diárias: 17 
 ▶ Nº de inserções total: 752

Carlos Eduardo

 ▶ Partido: 
PDT

 ▶ Coligação: 
União Por Natal 

 ▶ Tempo de TV: 
7 minutos e 26 segundos

 ▶ Nº de inserções diárias: 14

 ▶ Nº de inserções total: 670

Rogério Marinho

 ▶ Partido: 
PSDV

 ▶ Coligação: 
Natal olha pra Frente

 ▶ Tempo de TV: 
5 minutos e 39 segundos

 ▶ Nº de inserções diárias: 11

 ▶ Nº de inserções total: 509

Fernando Mineiro

 ▶ Partido: 
PT

 ▶ Coligação: 
não tem

 ▶ Tempo de TV: 
5 minutos e 6 segundos

 ▶ Nº de inserções diárias: 10

 ▶ Nº de inserções total: 459

Robério Paulino

 ▶ Partido: 
PSOL

 ▶ Coligação: 
Frente de Esquerda 

 ▶ Tempo de TV: 
1 minuto e 47 segundos

 ▶ Nº de inserções diárias: 4
 ▶ Nº de inserções total: 160

Roberto Lopes

 ▶ Partido: 
PCB

 ▶ Coligação: 
não tem

 ▶ Tempo de TV: 
1 minutos e 40 segundos

 ▶ Nº de inserções diárias: 3
 ▶ Nº de inserções total: 150

TOTAL DE INSERÇÕES: 
2.700 

TEMPOS NA
PROPORCIONAL

Partido dos Trabalhadores

 ▶ Tempo de TV: 4´11´´93

 ▶ Tempo de Rádio: 4´11´´93

Natal Merece Respeito II 

PMN, PSC, PSDC e PRTB

 ▶ Tempo de TV: 1´29’’46

 ▶ Tempo de rádio: 1´29´´46

Frente Ampla de Esquerda

PSTU e PSOL

 ▶ Tempo de TV: 56´´96

 ▶ Tempo de rádio: 56´´96

PV

 ▶ Tempo de TV: 1´15´´53

 ▶ Tempo de Rádio: 1´15´´53

PCB

 ▶ Tempo de TV: 50´´00

 ▶ Tempo de Rádio: 50´´00

Transformar Natal I

DEM e PSDB

 ▶ Tempo de TV: 3´44´´08

 ▶ Tempo de Rádio: 3´44´´08

União Por Natal III

PHS e PTN

 ▶ Tempo de TV: 52´´32

 ▶ Tempo de Rádio: 52´´32

União Por Natal II

PPS, PPL, PRB, PSD, PC do B 

e PTB

 ▶ Tempo de TV: 4´16´´58

 ▶ Tempo de Rádio: 4´16´´58

Transformar Natal II

PSL, PTB, PRP e PT do B

 ▶ Tempo de TV: 1´50´´35

 ▶ Tempo de Rádio: 1´50´´35 

União Por Natal I

PSB e PDT

 ▶ Tempo de TV: 2´59´´98

 ▶ Tempo de Rádio: 2´59´´98

Natal Merece Respeito I

PR e PMDB

 ▶ Tempo de TV: 5´07´´64

 ▶ Tempo de Rádio: 5´07´´64

Natal Merece Respeito III

PTC e PP

 ▶ Tempo de TV: 2´25´´16

 ▶ Tempo de Rádio: 2´25´´16

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶ “CLASSE C 

CONSOME MAIS”, 
DIZ MARQUETEIRO 
DE HERMANO

As mudanças no horário 
eleitoral prometem não fi car 
apenas do lado de cá da 
televisão. Alguns programas 
partidários também devem 
vir diferente do habitual. Para 
alguns marqueteiros, o alvo não 
é apenas quem está na parte de 
cima das pesquisas. O programa 
eleitoral da Frente de Esquerda, 
que uniu pela primeira vez no 
Rio Grande do Norte PSOL e 
PSTU, deve manter a essência, 
mas promete vir bem mais 
leve que nos anos anteriores. O 
jargão famoso ‘Contra burguês, 
vote 16’ foi deixado de lado 
pelo PSTU. A imagem raivosa 
dos candidatos do partido 
também será aposentada. 
Segundo um dos coordenadores 
de comunicação da Frente, 
Gustavo Sixel, explica que a 
ideia é disputar a consciência 
dos eleitores. As inserções 
durante o dia, para ele, terá 
um papel fundamental “O 
que a gente vem pensando é 
primeiro fazer coisas não muito 
agressivas, a forma não pode ser 
muito agressiva. (As inserções) 
são diferente do programa em 
rede porque as pessoas não 
estão esperando aquilo. Você 
não pode falar alto. Tem que 
pedir licença para entrar na casa 
das pesssas e não abrir a porta e 
entrar”, refl etiu. 

Assim como outros 
profi ssionais de marketing 
que trabalham na campanha 
deste ano, Sixel lembrou que a 
questão do humor é complicada 
e não será usada pela Frente. 
Porém, adiantou que vai brincar 
com publicidade. “Vamos usar 
um comercial que vai brincar 
com aquela propaganda de um 
cartão de crédito que dizia que 
não tinha preço. Candidato 
sustentado por empresários 
é R$ 100 milhões, candidato 
sustentado pelos Banco custa 
R$ 200 milhões. Mas candidato 
sustentado pelos trabalhadores 
não tem preço. Vamos 
apostar nisso”, afi rmou antes 
de explicar a ideia que será 
vendida pelo candidato Robério 
Paulino e os concorrentes à 
Câmara Municipal pela Frente 
Ampla de Esquerda. “Tanto 
o Robério como o Dário são 
professores, então teremos 
falas bem didáticas. Usaremos 
animações simples em preto 
e branco também. Serão falas 
curtas para resumir a essência 
na candidatura para mudar 
a cidade. Natal sempre foi 
governada pelos mesmos 
grupos e pelas mesmas famílias. 
A gente quer mostrar que trocar 
apenas o administrador não é a 
solução. É necessário mudar o 
modelo”, afi rmou.  

 ▶ João Maria Medeiros: inserções são mais estratégicas

FRENTE DE ESQUERDA: 
DE PESO PESADO A LEVE 

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶

HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

Hospitais
Tenho visto em alguns automóveis 
um adesivo com o seguinte recado: 
“Copa de 2014, eu aprovo”. Este 
velho dinossauro vai mandar fazer 
um assim: “Copa de 2014? Prefi ro 
hospitais públicos funcionando, com 
equipamentos e remédio, educação 
decente e saneamento”. Meus 
dez leitores, ontem um médico me 
disse que estão faltando macas 
no Walfredo Gurgel. Tem paciente 
sendo entubado no chão. De que 
adiantou mudar o Secretário de 
Saúde se faltam verbas para os 
hospitais? Com os milhões da 
Arena dava para fazer funcionar 
pelo menos o Walfredo Gurgel 
decentemente, mas é preciso 
oferecer Circo aos eleitores.
P.S. Pelo que tenho lido no NOVO 
JORNAL, vai faltar dinheiro para 
pagar aos defensores da Via 
Costeira. Enfi m a burrice deu lugar 
ao bom senso. Faço um pequeno 

reparo no comentário de Diógenes 
da Cunha Lima: a Via Costeira mede 
apenas nove quilômetros.

Geraldo Batista
Por e-mail

Hospital 2
Indignada com a matéria no @
NovoJornalRN que mostra a verdade 
do sofrimento de nosso povo nos 
poucos leitos de hospital que temos.

Sargento Regina, @sargentoregina
Pelo Twitter

Economia
Sobre reportagem mostrando a 
concordata da Uvi Frios: Espero que 
tudo se resolva... Pois era um dos 
melhores fornecedores de Natal... 
logo tudo se apruma. 

Manuele Elize
Pelo Facebook

Artigo
Bom artigo de @orafaduarte 
no @NovoJornalRN. Secretário 
de Esporte está aguardando 
momento certo para mostrar 
projetos. Deve ser em 2014.

Heverton Freitas, @hevertonsf 
Pelo Twitter

Artigo 2
@NovoJornalRN muito lúcido o 
artigo de RD (Rafael Duarte). O 
America não tem onde jogar por 
culpa exclusiva das diretorias que 
vêm se sucedendo no poder!

Carlos A. Pinheiro, @pinheirocarlao1 
Pelo Twitter

Candidatos
Muito boa a série mostrando um 
dia na campanha dos candidatos. 
O que a gente vê é que todo 
ano, por mais inovações que 
prometam, é sempre a mesma 
coisa, a mesma conversinha com 
o eleitorado.

Edmar Pereira
Por e-mail 

Negócio
Parabéns pela reportagem 

mostrando a maior oportunidade 
de negócios nos últimos tempos 
em Natal: abrir uma ofi cina 
mecânica para consertar os 
carros que caem na buraqueira 
de Natal. Essa administração está 
mesmo fazendo história.

Cléber Antunes
Por e-mail

Futebol
Do jeito que estão, América e ABC 
caminham para o mesmo rumo 
do ano passado, ou seja, escapar 
da forca do rebaixamento nas 
últimas rodadas.

Marinaldo Correia
Por e-mail

Ambulantes
Tomara que essa ação que 
retirou os ambulantes das 
imediações do shopping Midway 
não pare por ali. É um verdadeiro 
abuso o que ocorre nesse 
mercado clandestino que deve 
faturar uma fortuna às custas do 
trabalho dos outros.

Nelson Mendonça
Por e-mail 

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

JK, o melhor até hoje!
Não é saudosismo. É constatação. Eu nem era eleitor, nem adulto, nem lei-

tor. Mas sou um estudioso das mogangas republicanas deste país de geografi a 
fantástica e história mal contada. 

Começo pelos seus erros políticos e manias de grandeza. Isso mesmo. Jusce-
lino era um megalobrasilino. Via-se e via o Brasil do tamanho do seu território.

Médico medíocre, transformou-se num líder político após revolucionar a ad-
ministração pública de Belo Horizonte. Daí foi num crescendo de vitórias conse-
cutivas. Era o terror da UDN. Não se pode dizer que era um pessedista disciplina-
do. Usava a estrutura rural do PSD, mas sua ligação fazia-se direta com o eleitor. 

Nenhum líder da esquerda foi mais odiado do que ele pela Ditadura. Nem 
aqueles que morreram sob tortura. A milicada estrelada, que abocanhou o poder 
central, devotava-lhe inveja e ódio. Até porque não podiam matá-lo ou exilá-lo. 

Como acusar de comunista um católico notório, reaça até, liberal e popu-
lista? E ainda mais sabendo que ele morto seria muito mais perigoso. Tinham 
de suportá-lo, ruminando a gosma da inferioridade que faz o subalterno moral 
espojar-se no chafurdo do próprio excremento.

Geisel confessa que rezara para ele não morrer durante o seu “governo”. O 
enterro de JK foi a primeira manifestação popular espontânea, ocorrida em 
Brasília, desde o golpe que o proibiu de visitar a sua obra síntese. 

Durante seu Governo, dois levantes militares tentaram a sua queda. Ara-
garças e Jacareacanga. Derrotados, Juscelino anistiou todos os envolvidos. Não 
prendeu nem exilou ninguém. 

Foi combatido duramente por uma oposição violenta e virulenta. No Par-
lamento e na Caserna. Opositores competentes e ativos. Diferente da oposição 
de hoje, mão de alface na face do poder. 

Retirou o Brasil da vocação de vira-lata, na defi nição de Nelson Rodrigues. 
Estimulou o afeto coletivo. Se havia esmola, dela pelo menos resultavam obras. 

Indústria do automóvel, açudagem, planejamento econômico. Uma Capi-
tal edifi cada em mil dias. 

Nenhum jornal censurado ou sindicato fechado. Ou adversário perseguido. 
Nem grevista sem salário. Democrata na expressão mais fi na do termo. Tudo 
que produz ódio no moralismo e na hipocrisia. Sua natureza enojava os cretinos. 

Federalizou universidades sem olhar o partido dos reivindicantes. Cá mes-
mo, num governo da UDN, fez, a pedido de Onofre Lopes, a UFRN. 

Campeão mundial de futebol; campeão mundial de boxe, com Éder Jofre. 
Campeão mundial de tênis, com Maria Ester Bueno. Numa época de comuni-
cação precária e PIB nivelado por baixo. Só perdeu uma eleição, por um voto. A 
Academia Brasileira de Letras vendeu a vaga por um terreno. Geisel não que-
ria que JK tivesse uma tribuna. A Ditadura morreu; de podre. Juscelino vive; de 
liberdade. Té mais. 

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

De livros & leitura
Diz-se que não está só quem lê. Nada 

mais verdadeiro, para mim, que desde a 
infância tenho contado sempre com essa 
excepcional companhia – a leitura. Alias 
Proust já o disse de maneira irretocá-
vel: “a leitura é uma companhia”, ao que 
acrescentaria eu, a melhor provisão para 
a velhice. Abaixo, alinhavo algumas no-
tas sobre minhas últimas leituras:

”Melhores contos de Walmir Ayala”, 
Editora Global [2011], selecionados pela 
professora Maria da Glória Bordini, que 
os apresenta. Walmir, autor prolífi co, es-
creveu pouco nesse gênero, apenas dois 
livro: “Ponte sobre o rio escuro” (1974) e 
“O anoitecer de Vênus” (1998), além de al-
guns inéditos. Poeta – até mesmo quan-
do escrevia em prosa -, fi ccionista, críti-
co, dramaturgo, estudioso das artes plás-
ticas, deixou ao morrer em 1991 mais de 
100 obras para publicação. É dos mais 
representativos autores de livros desti-
nados às crianças, alguns, como “O co-
elhinho Mirafl ores” e “Assombrações da 
Formiga Meia-noite”, verdadeiros clássi-
cos infanto-juvenis. Diz a antologista: “A 
arte do conto tem uma tradição podero-
sa nas letras brasileiras, bastando lem-
brar a contínua repercussão nacional e 
internacional da contística de Macha-
do de Assis, Clarice Lispector ou Guima-
rães Rosa. Os três não podem ser mais 

diferentes entre si, mas a capacidade de 
criar, em curtos espaços de textos, enre-
dos inesperados, personagens memorá-
veis e signifi cações psicológica e histori-
camente esclarecedoras os une. Ingres-
sar num cânone em que convive fi guras 
como essas é uma árdua tarefa, que Wal-
mir Ayala enfrentou lutando com as ar-
mas de seu talento, como aprendera com 
os amigos Cecília Meireles e Lúcio Car-
doso, de que ele diz: ‘Tive exemplos ex-
traordinários nessas duas pessoas, como 
não fazer da literatura uma espécie de 
mercado de favores, de sucessos, de gló-
rias pequenas’”. Recomendo.

Desde o seu livro de estreia, Aldo Lo-
pes de Araújo já se afi rmava como um 
verdadeiro autor literário. Nascido em 
Princesa Isabel (PB), radicou-se em Natal 
e aqui obteve, em 2005, o “Prêmio de Li-
teratura Luís da Câmara Cascudo” (láu-
rea que me coube também no ano do 
centenário) com “O dia dos cachorros”, 
romance que acaba de sair em 2ª edição 
revista pela editora pernambucana Ba-
gaço, enriquecida com ilustrações de Al-
berto Lacet que interpreta e traduz o tex-
to ágil e fl uente em traços carismáticos. 
Bem embalado grafi camente, o livro faz 
jus ao conteúdo que nos revela um au-
tor maduro e senhor do seu engenho li-
terário. Nele, o autor amplia, de maneira 

inesquecível, um dos episódios mais sig-
nifi cativos da Revolução de 30, a Guerra 
de Princesa, na qual o coronel José Perei-
ra, comandante em chefe de uma tropa 
de guerreiros, proclamou a emancipação 
do município paraibano do sistema fe-
derativo corrompido por uma cultura de 
favores prodigados por velhos coronéis 
usufrutuários das benesses que a políti-
ca proporciona. Um grande momento da 
prosa de fi cção contemporânea.

Águeda Mousinho brinda-nos com 
“Ressaca”, um longo poema alucinante 
e cheio de verve que foge dos exercícios 
convencionais do gênero que entre nós 
dão o nome de poesia. Li-o tomado de 
viva admiração por essa lírica que nada 
tem de “feminina”, pois o que nele pre-
valece é essa dicção não engessada pelo 
sentimentalismo que frequentemen-
te, em mãos inábeis, se disfarça em liris-
mo. Um lirismo viril, portanto, esse forja-
do por Águeda, que se revela ainda numa 
forte cumplicidade com outros poetas 
da mesma linhagem estética de constru-
tores de versos, como T.S. Eliot, Pound, 
Ginsberg. Li-o, pois, como se costumava 
dizer antigamente, “de uma sentada”, isto 
é, de maneira ininterrupta e quase sem 
fôlego diante desse engenho que só podia 
nascer da cachola de quem leu todos os 
livros e sabe controlar a efusão pela técni-

ca. A lamentar, somente, a modesta edi-
ção promovida em boa hora pela seção 
local da UBE: “Ressaca” merecia uma em-
balagem gráfi ca à altura do seu mérito.

A crítica de Manoel Onofre Júnior 
não aumenta nem diminui nenhum au-
tor. Depois de “A primeira feira de José” – 
contos singelos que delata o seu en-
tranhado amor à sua terra mar-
tinense -, tem perseverado, há 
anos, na divulgação do autor po-
tiguar e nesse afã tem se destaca-
do entre nós, fazendo às suas cus-
tas um papel que caberia às ins-
tituições criadas para esse fi m. 
Agora, desejava fazer um re-
gistro de seu penúltimo li-
vro, “Conversa na calça-
da” – que me parece, de 
todos os que escreveu 
no gênero, o melhor, o 
mais leve e solto -, ins-
pirado em suas leituras, mas 
não o encontrei em meio a Babel 
de livros e papéis que ameaçam 
sufocar-me.

Já encerrava essas linhas 
quando lembrei-me que mais recen-
temente o autor publicou mais um tí-
tulo sob a chancela da seção local da 
união Brasileira de Escritores, que pas-
sou a ter um Plano Editorial e há pouco 
criou uma nova coleção que homena-
geia a memória de Nati Cortez, drama-
turga, autora de várias peças destinadas 
ao público infantil. Refi ro-e a “Alguma 
prata da casa”, no qual continua enfo-
cando autores locais.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos
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A propaganda eleitoral 
é gratuita apenas no nome. 
O povo é quem paga pela 
veiculação da publicidade 
partidária em tempos de 
eleição. O Governo Federal 
autoriza as emissoras de rádio 
e televisão a deduzirem do 
imposto de renda 80% do que 
receberiam caso o espaço 
fosse destinado à publicidade 
comercial. É uma espécie 
de compensação, já que as 
empresas tanto deixam de 
faturar comercialmente. O 
detalhe é que o direito de 
transmissão de rádio e TV é 
uma concessão pública, mas 
mesmo assim o Estado é quem 
banca. Na última eleição, em 
2010, a Receita Federal deixou 

de arrecadar R$ 851 milhões 
somente com isenção referente 
ao horário eleitoral. Esse foi o 
maior montante dos últimos 
oito anos até 2010. De 2002 até 
aquele ano, o valor acumulado 
chegou a R$ 3,2 bilhões.  

Um levantamento realizado 
pelo site Contas Abertas revela 
que essa isenção eleitoral 
concedida a empresas de rádio 
e televisão é uma das mais 
altas na lista da Receita. Fica à 
frente de benefícios do Prouni 
(Programa Universidade para 
Todos), estimado em R$ 625,4 
milhões, e o incentivo a projetos 
desportivos e paradesportivos, 
cujo valor chegou R$ 473,4 
milhões. “As empresas que 
patrocinam o esporte têm 

dedução de 1% a 6% do imposto 
de renda”, afi rma o site.

O delegado adjunto da 
Receita Federal, Francisco 
Aurélio de Albuquerque 
júnior, não tem o número 
exato de fi scalizações em 
andamento do órgão, mas 
conta que o tipo mais comum 
de irregularidade nas empresas 
é a dedução de um valor 
maior do que o praticado. 
“Eles computam o crédito no 
imposto de renda. Então nossa 
fi scalização é retroativa. A lei 
diz que as empresas devem 
considerar a dedução com 
base na dedução do valor de 
mercado, mas alguns pontos 
são descumpridos. Às vezes 
tem caso onde, por exemplo, 

1 minuto é vendido a mil reais 
e a empresa, afi m de dedução, 
registra 3 mil reais”, diz.

Segundo o delegado 
adjunto, a falta de auditores 
no órgão prejudica o trabalho 
de fi scalização já que 
obriga a Receita a priorizar 
irregularidades maiores. “Não 
sei te dizer agora quantos 
procedimentos existem em 
andamento, mas há uma análise 
de risco. A gente vê quando uma 
empresa destoa da outra ao se 
aproveitar de um valor maior 
que o próprio setor. Mas temos 
que trabalhar otimizando a mão 
de obra com a quantidade de 
auditores que nós temos. Então 
optamos por casos de maior 
relevância”, explicou. 

Crescimento da 
TV por assinatura

Brasil

 ▶ Janeiro 2009
 ▷ 6.393.000

 ▶ Junho 2012
 ▷ 14.535.183

Crescimento: 2,2

RN

 ▶ 2009 

 ▷ janeiro - 64.703
 ▷ dezembro - 73.924

 ▶ 2010

 ▷ janeiro - 75.086
 ▷ dezembro - 98.813

2011

 ▷ Janeiro - 101.256
 ▷ Dezembro - 138.732

2012

 ▷ Janeiro - 143.543
 ▷ Junho - 157.670

Crescimento: 2,4

RN é o 4º estado do Nordeste 
e o 15º estado do país com 
mais TV por Assinatura

FONTE: ANATEL

 ▶ 2009 - 44.85%
 ▶ 2008 - 45,62%
 ▶ 2007 - 40,81%
 ▶ 2006 - 37,79%
 ▶ 2005 - 31,71%
 ▶ 2004 - 28,73%

Ascensão da Classe C

 ▶ 2009 - 38,17%
 ▶ 2008 - 39,64%
 ▶ 2007 - 35,03%
 ▶ 2006 - 32,58%
 ▶ 2005 - 26,91%
 ▶ 2004 - 25,02%

FONTE: FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS

Ascensão das 
classes ABC

EMISSORAS DEDUZEM 
IMPOSTOS EM TROCA DA 
PROPAGANDA ELEITORAL

CONTINUAÇÃO
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 ▶ Receita Federal deixou de 

arrecadar R$ 850 milhões 

com isenções

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Editor 

Moura Neto

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

2 + 2 = 4
/ EDUCAÇÃO /  MUNICÍPIOS POTIGUARES COM FRACO DESEMPENHO 
NO IDEB TAMBÉM APRESENTAM IRREGULARIDADES NA GESTÃO DE 
RECURSOS, SEGUNDO RELATÓRIO DA CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO

NÃO FOI POR azar, infelicidade ou 
destino. Não foi coincidência ou 
acaso. Não foi à toa que o de-
sempenho dos municípios poti-
guares demonstrado no Índice 
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb), do Ministério 
da Educação, destacaram-se ne-
gativamente. Um dos fatores que 
contribuíram para as baixas no-
tas está na gestão dos recursos 
na área de educação.

Isso é comprovado por rela-
tórios da Controladoria-geral da 
União (CGU) em ações de fi sca-
lização nos municípios potigua-
res. Anualmente, através de sor-
teio, a CGU inspeciona 60 muni-
cípios nos estados brasileiros e 
checa a destinação de recursos 
federais e a aplicação revertida 
para a população.

O cruzamento das informa-
ções da CGU com as notas do 
Ideb mostra que os municípios 
fi scalizados apresentaram diver-
sas irregularidades, fraudes e má 
gestão de recursos, que poderiam 
alterar a realidade de cada cida-
de. A quantidade de irregularida-
des parece estar diretamente li-
gada ao fracasso percebido nas 
notas dos estudantes de ensino 
fundamental.

Veículos inadequados para 
transporte de alunos, falta de me-
renda nas escolas, alunos sem li-
vros. Esses são alguns dos pro-
blemas apontados mesmo com a 
existência de recursos federais es-
pecífi cos para que eles fossem sa-
nados. Soma-se a isso, tentativa de 
administradores de burlarem as li-
citações, com montagens e simu-
lações, além de sobrepreço para 

construção de escolas e má des-
tinação de recursos do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica (Fundeb).

Essas foram irregularidades 
encontradas pela reportagem do 
NOVO JORNAL na leitura dos re-
latórios da CGU especifi camente 
nos municípios que tiveram no-
tas baixas no Ideb, considerado o 
melhor medidor da evolução do 
ensino no Brasil.

Com a nota 2,1, João Câma-
ra, a 80 quilômetros da capital, 
foi o segundo pior município no 
anos fi nais do ensino fundamen-
tal no Rio Grande do Norte. O re-
latório da CGU no local, apresen-
tado em agosto de 2011, apontou 
mais de 10 irregularidades na 
área da educação, além de ressal-
vas em outras áreas de desenvol-
vimento social.

A situação foi similar em Fer-
nando Pedroza, a 160 quilômetros 
de Natal. Com a 3ª pior nota nos 
anos iniciais do ensino fundamen-
tal no RN (3,0), a cidade foi fl agra-
da em irregularidades como indí-
cios de simulação de licitação para 

transportes de alunos para esco-
las, além de problemas envolven-
do a merenda dos estudantes.

O Programa de Fiscalização a 
partir de Sorteios Públicos é uma 
iniciativa do governo federal, que 
visa inibir a corrupção entre ges-
tores de qualquer esfera da ad-
ministração pública. Criado em 
abril de 2003, o Programa usa o 
mesmo sistema de sorteio das 
loterias da Caixa Econômica Fe-
deral para defi nir as áreas muni-
cipais e estaduais a serem fi scali-
zadas quanto ao correto uso dos 
recursos públicos federais.

A cada sorteio são defi nidos 
60 municípios. Em cada uma des-
sas unidades, os auditores exami-
nam contas e documentos e fa-
zem inspeção pessoal e física das 
obras e serviços em realização. De 
acordo com informações do web-
site da CGU, as atividades privile-
giam o contato com a população, 

diretamente ou através dos con-
selhos comunitários e outras en-
tidades organizadas, como forma 
de estimular os cidadãos a parti-
ciparem do controle da aplicação 
dos recursos oriundos dos tribu-
tos que lhes são cobrados. Fazem 
parte do sorteio municípios com 
até 500 mil habitantes.

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com os prefeitos das cida-
des citadas mas não obteve su-
cesso nos telefonemas realizados 
a sedes das prefeituras ou nos nú-
meros de celulares cedidos pela 
Federação dos Municípios (Fe-
murn). O prefeito de João Câma-
ra, Ariosvaldo Targino, disse que 
os comentários seriam feitos pela 
secretária de Educação, que não 
foi localizada pela reportagem.

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶
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A professora Cláudia Santa 
Rosa, doutora em educação e 
estudiosa da área, comentou a 
relação da má gestão de recursos 
da educação com o desempenho 
dos alunos em provas que 
testam seus conhecimentos. 
Para ela, apesar de a quantidade 
de recursos para a educação 
ainda não ser sufi ciente para 
superar as defi ciências, uma 
melhor qualifi cação dos 
profi ssionais certamente 
auxiliaria na resolução dos 
problemas. 

“Não adianta aumentar os 
recursos sem qualifi car a gestão. 
Aqui no Rio Grande do Norte, 
é difícil apontar e dizer onde 
os recursos são realmente bem 
aplicados”, analisou a professora, 
que dirige o Instituto de 
Desenvolvimento da Educação 
(IDE) - organização não-
governamental comprometida 
com iniciativas que promovam o 
fortalecimento da escola pública. 

Para Santa Rosa, no RN 
há “um certo amadorismo na 
educação, que já acontece há 
alguns anos”. “O amadorismo 
possui uma historicidade no RN. 
Estamos há 13 anos aguardando 
um plano de educação. 
Enquanto isso, se pulveriza 
os recursos em aplicações de 
projetos pontuais, sem haver 
resultados e metas”, disse.

A professora também 
comentou o resultado do Ideb 
2011. “As notas nos mostram 
o tamanho do desafi o. Não 
avançamos na medida que 

precisamos. Especialmente o 
ensino médio necessita de um 
olhar cuidadoso”, afi rmou.

Santa Rosa chamou 
atenção para a necessidade 
de pluralidade na discussão 
de melhorias para a educação 
potiguar. “Sozinho, os gestores 
não vão encontrar a solução. 
Os avanços tímidos irão 
permanecer”, opinou. A visão é 

compartilhada pela presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação (Sinte/RN), Fátima 
Cardoso. Para ela, a secretaria 
estadual fecha as portas para 
as discussões de planejamento 
em educação. “Lá, as reuniões se 
restringem para discussões de 
questões salariais”, disse Fátima 
em entrevista na quinta-feira 
passada.

GESTÃO DE RECURSOS X NOTAS NO IDEB

João Câmara

 ▶ População: 32.227
 ▶ Nota no Ideb em 2011: 2,1 (2º pior município no 

ensino fundamental II no RN)
 ▶ Notas nos Idebs anteriores nos anos fi nais do ensino 

fundamental: 2,2 (2005) / 2,8 (2007) / 2,3 (2009)

Relatório de fi scalização da GCU apresentado em 15 

de agosto de 2011

 
 ▷ O relatório da CGU lista diversas irregularidades 

e indícios de fraudes na gestão dos recursos de 
educação em João Câmara. De acordo com a análise 
realizada em 2011, falta merenda em escolas 
municipais. Além disso, houve fraude na execução do 
Programa Nacional de Apoio ao Transporte do Escolar 
(Pnate), com prejuízos ao erário. Como consequência, 
comunidades do municípío deixaram de ser atendidas 
e alunos encontraram difi culdades em chegar 
ao ambiente escolar. O relatório acrescenta que 
também há evidências de simulação e montagem em 
processos licitatórios envolvendo recursos destinados 
à educação. A CGU acrescenta que os alunos das 
escolas municipais Pedro Torquato, Saramandaia, 
Modelo II, Alzira Matias de Melo e Maria da Paz não 
receberam livros de todas as matérias previstos para 
o ano letivo de 2011.

Fernando Pedroza

 ▶ População: 2854
 ▶ Nota no Ideb em 2011: 3,0 (3º pior município no 

Ensino Fundamental I no RN)
 ▶ Nota nos Idebs anteriores nos anos iniciais do ensino 

fundamental: 1,4 (2005) / 2,3 (2007) / 3,0 (2009) 

Relatório de fi scalização da CGU apresentado em 15 

de agosto de 2011

 ▷ No município de Fernando Pedroza, o relatório da 
CGU encontrou veículos inadequados para transportes 
de alunos e defi ciência na atuação do conselho 
do Fundeb no acompanhamento da execução do 
Programa Nacional de Apoio ao Transporte do Escolar 
(Pnate). Além disso, houve indícios de simulação da 
licitação para o  Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE). A análise constatou que houve 
sobrepreço na proposta da empresa contratada para 
construção de escola no âmbito do programa Pró-
infância

Pedro Velho

 ▶ População: 13425
 ▶ Nota no Ideb 2011: 3,0 (10º pior no ensino 

fundamental I no RN)
 ▶ Notas nos Idebs anteriores nos anos iniciais do ensino 

fundamental: 2,2 (2005) / 3,3 (2007) / 3,0 (2009)

Relatório de fi scalização da CGU apresentado em 10 

de maio de 2010

 ▷ Em Pedro Velho, as constatações da 
Controladoria-geral da União (CGU) focaram na 
existência de alunos sem livros e condições 
inadequadas de preparo e armazenamento da 
merenda. De acordo com levantamento realizado 
nas cinco escolas defi nidas em amostra que detêm 
639 alunos no Município de Pedro Velho, verifi cou-
se que 142 deles, correspondentes a 22% do 
total não receberam livros ou obras pedagógicas 
complementares aos livros didáticos e materiais 
didáticos durante este ano letivo de 2010. A CGU 
ressaltou que a falta de estrutura adequada para 
o armazenamento dos gêneros alimentícios em 
ambientes escolares compromete a qualidade da 
merenda escolar.

Caiçara do Rio do Vento

 ▶ População: 3304
 ▶ Nota no Ideb 2011: 3,1 (15º pior no ensino 

fundamental I)
 ▶ Nota nos Ideb anteriores nos anos iniciais do ensino 

fudamental II: 3,1 (2005) / 3,2 (2007) / 3,1 (2009)

Relatório de fi scalização da CGU apresentado em 26 

de julho de 2010

 ▷ Em Caiçara do Rio do Vento, a CGU encontrou 
problemas no transporte de alunos, existência de 
alunos sem livros e irregularidades em realizações de 
licitações para serviços na área da educação. 

Luís Gomes

 ▶ População: 9645
 ▶ Nota no Ideb 2011: 2,4 no ensino fundamental II
 ▶ Notas nos Idebs anteriores nos anos fi nais do ensino 

fundamental: 3,0 (2005) / 2,1 (2007) / 2,6 (2009)

Relatório de fi scalização da CGU apresentado em 1º 

de março de 2010

 ▷ Em Luís Gomes, a análise da CGU ocorrida no ano 
de 2010 apontou a falta de controle da utilização dos 
veículos contratados para o  transporte de alunos. 
Assim como falta de controle na distribuição de livros 
aos alunos e inadequações das licitações realizadas 
para compra de gêneros alimentícios.

“NÃO ADIANTA AUMENTAR 
RECURSOS SEM QUALIFICAR 
A GESTÃO”, DIZ ESPECIALISTA
CONTINUAÇÃO
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 ▶ Cláudia Santa Rosa, dirigente do Instituto de Desenvolvimento da Educação
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O Ministério da Educação 
divulgou nesta semana o Índice de 
Desenvolvimento Básica (Ideb). As 
notas atingidas pelo Rio Grande do 
Norte são inferiores à média regional 
e nacional e também não alcançam a 
meta estabelecida pelo governo federal para a área da educação. 

No RN, a situação mostra-se 
especialmente delicada quando são 
observadas as notas relativas ao 
ensino médio; a nota constatada no 
ano de 2009 repetiu-se em 2011: 3,1. 
O índice deixou o RN na antepenúltima 
posição em um ranking com todas as 
demais unidades federativas do país. 

A defi ciência no ensino médio foi 
uma constatação comum na maioria 
dos estados brasileiros. A divulgação 
do Ideb permitiu que o Ministério 
da Educação inferisse que houve 
evolução nos anos iniciais do ensino 
fundamental, enquanto o ensino médio 
permanece como desafi o. Em um 
recorte local, a análise é embasada 
pelas notas. De 2009 para 2011, o Rio 
Grande do Norte viu aumentar a sua 
nota de 3,9 para 4,1, nos anos iniciais 
do ensino fundamental, e 3,3 para 3,4, 
nos anos fi nais do ensino fundamental.

Em entrevista coletiva na semana 
passada, a secretária de Educação, 
Betânia Ramalho, avaliou que o Ideb 
condiz, de fato, com a realidade da 
educação no RN. Destacou que trata-

se de uma realidade vivenciada quando a atual gestão assumiu em 2011 em 
meio aos problemas deixados por 
gestões passadas. Betânia afi rmou que 
com os programas de reestruturação 
do ensino e a inovação tecnológica 
em andamento, o próximo Ideb 
apresentará avanços no estado. “Os 
dados se referem ao ano de 2011, 
ocasião em que a secretaria passou 
por problemas sérios”, justifi cou a 
secretária.

Cidades do interior do RN 
aparecem em listas das piores notas 
alcançadas por escolas públicas 
brasileiras. O estado possui seis 
municípios entre os 20 piores do Brasil 
quando se trata de ensino fundamental. Três estão entre os 10 piores nos anos 
iniciais do ensino fundamental e outras 
três nos anos fi nais. Com 1,2 no Ideb, 
o município de Pedro Avelino foi o 5º 
pior classifi cado no país entre os que 
tiveram o resultado divulgado pelo 
MEC.

A lista dos cinco piores nos anos 
iniciais do ensino fundamental inclui 
ainda Espírito Santo e João Dias, 
localizados no interior do RN. Espírito 
Santos apresentou a nota de 2,4 e 
João Dias, 2,5. Nos anos iniciais do 
ensino fundamental, destacaram-se 
negativamente João Câmara, Pilões e 
Pedro Avelino. O primeiro apresentou 
nota de 1,7 e o segundo, 1,4.

RN NÃO TEVE 
BOAS NOTAS 
NO IDEB 
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O mais antigo gazeteiro 
da cidade também conta 
já ter ido parar na tela da 
Vênus Platinada. Seu Arnaldo 
se tornou personagem de 
matéria do Jornal Nacional 
por ser avô de quatro fi guras 
nominadas em homenagem 
a Acari.

“É Acarília, Acarilton, 
Acarita e Acarízia. Todos fi lhos 
de Geraldo.”

“E o que Geraldo tem a ver 
com Acari, seu Arnaldo?” 

“Nada, ora. Geraldo foi o 
nome que eu dei ao meu fi lho. 
Os nomes de Acari ele que 
colocou nos fi lhos dele”.

“E onde o senhor entra na 
matéria?”

“Mas eu tinha que entrar. 
Eu sou avô”,

Neste mesmo NOVO 
JORNAL, Seu Arnaldo já 
foi objeto de perfi l por 
ocasião de um ano do 
matutino. Sob o título “Sua 
Excelência, o gazeteiro”, o 
perfi l do simpático senhor foi 
apresentado. Ele ainda carrega 
a edição consigo, e fez questão 
de mostrá-la em sua segunda 
entrevista.

Na blogosfera, tem textos 
dedicados à sua hitória. 
Quando completou 90 anos, 
ganhou um relato biográfi co 
em alguns sítios virtuais 
de Acari, que tem aparente 
orgulho de tê-lo como cidadão.

Próximo de completar 
91 anos, Seu Arnaldo se diz 
um homem feliz. Tem quatro 
fi lhos, 12 netos e seis bisnetos. 
Não se arrepende de nada 
que fez nas nove décadas que 
atravessou e diz que fez tudo 
que tinha vontade de fazer.

“Mas voltando ao assunto, 
meu fi lho, quando essa 
matéria vai sair mesmo?”

“Não sei, Seu Arnaldo. Na 
próxima semana, talvez”.

Sereno, sorriu e acenou em 
despedida, antes de reiterar 
aos risos “Diga a Cassiano que 
arrume um jeito de eu escapar. 
Eu quero vender os meus 
jornais”.

Hábito percebido em Seu Ar-
naldo é sua mania de pioneiris-
mo. Lá na Acari de 1957, ele cis-
mou de ter um carro. Foi o pri-
meiro proprietário de uma ca-
minhonete que embasbacou os 
habitantes da terra natal de Dom 
Eugênio Sales. “Aí eu pensei em 
ser taxista”. O primeiro de novo 
na região.

Foi a caminhonete que levou 
Seu Arnaldo ao destino da gazeta. 
Em Natal, fi cou encantado com 
as revistas que levava para seus fi -
lhos no interior. Pensou em fazer 
negócio com as viagens carrega-
das de notícias entre a capital e o 
Seridó, e foi ao Diário de Natal.

Na Natal pós Segunda Guer-
ra, o gazeteiro se tornou amigo de 
Luiz Maria Alves, diretor do DN, 
e foi o primeiro a levar o matuti-
no a sua cidade. Era um luxo. Dis-
putado, o Diário de Natal caía nas 
mãos dos fi dalgos para só depois 
ganhar as ruas, quando a edição 
do dia já não signifi cava poder a 
seu portador.

Seu Arnaldo se considera um 
homem blindado. Compôs as 
teias do poder sem se deixar ine-

briar por ele. Foi vereador de sua 
cidade natal por quatro manda-
tos, e abandonou a política por 
puro desinteresse. Também exer-
ceu a função de delegado, mesmo 
a contragosto.

Relata com cenho franzido 
e sorriso desbotado pelo tempo 
que foi certa vez convocado para 
assumir a delegacia de Acari. 
“Mas eu não queria. Quem dana-
do quer uma função dessa?” con-
ta com serenidade.

Aceitou então o convite sob 
uma condição: “Só iria se eu fos-
se o terceiro suplente”. Não con-
tava ele com a astúcia mais apu-
rada de seus titulares, que renun-
ciaram ao cargo abrindo vacân-
cia e tornando obrigatória sua 
posse no cargo. A essa altura do 
relato, um cliente se aproxima da 
conversa e pede um aparte. “Con-
te, Seu Arnaldo, conte ao repór-
ter que o senhor mandou pren-
der um jumento”.

Nada mais importou após a 
intervenção reveladora de que 
o gazeteiro mais antigo de Natal 
enviara ao xinlindró de Acari um 
asno, lá nos idos de 1960. “E ain-

da colocou capim na cela”, acres-
centou, gaiato, o amigo de longa 
data, Gilson Batista, 53. “Não foi 
bem assim”, revidou o aposenta-
do de 90 anos antes de contar o 
caso como ele diz que foi.

Procurou a força policial um 
proprietário de terras para dar 
ciência ao delegado que seu ju-
mento desaparecido fora encon-
trado nas propriedades de outro 
homem, que estava aproveitan-
do a força de trabalho do bicho. 
Seu Arnaldo chamou o suspeito 
de extraviar o burro alheio ao seu 
gabinete e exigiu que o animal 
fosse apresentado à polícia na fei-
ra da cidade.

Levado às vistas do xerife de 
Acari, o animal, constatou-se, 
pertencia a quem deu queixa do 
sumiço. Curioso, no mínimo, foi 
como Seu Arnaldo chegou à con-
clusão sobre o pertencimento do 
asno. “Pedi ao dono do bicho que 
me desse uma ferradura”. Qual 
foi a surpresa quando aos olhos 
de todos Seu Arnaldo reproduziu 
o conto da Cinderela. “A ferradura 
que o dono me deu cabia direiti-
nho no jumento”, contou.

DO TEMPO EM que a 
notícia chegava pelas 
estradas de barro a 
sua Acari, o gazeteiro 
Arnaldo Eduardo foi 
tomado pelo assombro 
com a revelação de que 
o papel impresso ao 
qual dedicou 50 de seus 
90 anos pode estar com 
os dias contados.

“O que!? E como 
vão vender jornal?” 
balbuciou incrédulo, 
fi cando ainda mais 
confuso quando 
não conseguiu 
compreender os 
meandros do futuro, 
no qual a notícia 
poderá ser um produto 
virtualizado. “Cassiano 
que dê o jeito dele. Eu 
quero vender o NOVO 
JORNAL”, sentenciou 
ignorando as dúvidas.

O temor tem 
fundamento. Entre 
as várias atividades 
que desempenhou 
ao longo de sua vida, 
Seu Arnaldo deu 
longevidade apenas à 
função de gazeteiro, 
que se esgota quando 
a notícia, no meio 
da manhã, já está 
defesada para ser 
comercializada. Daí em 
diante ele não faz mais 
nada. “Passo o dia em 
casa”.

Uma das mais 
conhecidas fi guras do 
Mercado de Petrópolis, 
onde vende os 
matutinos, Seu Arnaldo 
é um viciado no jornal 
que é destaque de 
sua vitrine. Todos os 
dias, no beicinho da 
manhã, ele recebe 10 
exemplares do NOVO 
JORNAL, e cinco de 
outros concorrentes. 
Senta-se à porta do 
mercado e espera a 
freguesia chegar.

Não faz questão 
de esconder sua 
preferência. Deixa 
todos os exemplares 
do matutino fundado 
por Cassiano Arruda 
Câmara sobrepostos 
aos demais. “É o que 
eu mais gosto e é o que 
mais vende”.

Vende mesmo. 
Com menos de uma 
hora de conversa, 
três exemplares 
remanescentes foram 
passados adiante. 
Depois é só esperar 
pela compra dos 
demais. “E o resto ainda 
sai, Seu Arnaldo?”, 
indagou a reportagem. 
“Pois é, meu fi lho, se 
tiver quem compre”, 
respondeu aos risos. 
Ninguém os comprou.

Apesar da 
dedicação em ser 
mensageiro da notícia, 
Seu Arnaldo admite 
que não as lê. Ele 
não se recorda, em 
50 anos de atividade, 
de manchetes que 
registraram a história 
do Estado. Mas há 
ressalvas. “Às vezes eu 
leio o chefe, né?”. “Que 
chefe, seu Arnaldo?” 
“Cassiano, menino”. 

RESISTENTE
/ ARNALDO EDUARDO /  ELE JÁ FOI VEREADOR E DELEGADO DE 
POLÍCIA, MAS HÁ 50 ANOS GANHA A VIDA VENDENDO JORNAL 
NO MERCADO DE PETRÓPOLIS E NÃO PENSA EM PARAR  O

GAZETEIRO
DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

PIONEIRO 
NAQUILO 
QUE FEZ 

NO JORNAL 
NACIONAL

DIGA A CASSIANO QUE 
ARRUME UM JEITO 
DE EU ESCAPAR. 
EU QUERO VENDER 
OS MEUS JORNAIS”

Arnaldo Eduardo,
Gazeteiro

 ▶ Gazeteiro mas também 

personagem do NOVO JORNAL  

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OS DIAS DELA estavam contados. 
E os dele, terminados. No caso 
dela, o problema era caso de mor-
te. No dele, era apenas de procu-
rar um outro emprego. O encon-
tro dos dois, não resolveu este se-
gundo problema, mas garantiu a 
vida dela, graças a uma campanha 
feita por meio da internet que ar-
recadou dinheiro para custeio de 
uma cirurgia complicada. Agora, 
ele (um jornalista) aguarda a recu-
peração dela (uma gata de rua). 

Há possibilidade dos dois fi ca-
rem juntos. Do contrário, não fal-
tam candidatos à adoção. Essa é a 
história de um bicho de rua, mas 
ao contrário de muitas outras, tem 
fi nal feliz. Essa é a história de Cos-
telinha; salva por Leandro, que 
teve a ideia de fazer uma campa-
nha no Facebook e contou com a 

ajuda de dezenas de pessoas e o 
apoio de centenas para salvar uma 
vida. Talvez a última das sete que a 
gata deveria ter. 

Todo esse caso começou dia 3 
de agosto, quando — após cum-
prir aviso prévio em uma produto-
ra de vídeo — o jornalista Leandro 
Menezes, 29, deixava o local para 
vir ao NOVO JORNAL, onde tra-
balha como diagramador. Ao sair 
da empresa, ele fi cou um tempo 
conversando com um amigo. Da 
calçada, ouviu um miado. O ba-
rulho vinha do interior da produ-
tora, onde há um terraço. Lá, viu 
uma pequena gata, aparentando 
ter quatro meses de idade, muito 
magra, suja e respirando com difi -
culdade. Leandro tentou, na mes-
ma hora, dar uma comidinha para 
a gata. Ele pegou um pouco da co-
mida que era servida a um cachor-
ro de estimação da produtora. “A 
gata estava sem apetite, não de-

monstrando o menor interesse 
pela alimentação”, conta  o jorna-
lista. Porém, como ela estava ca-
rente, se aproximava da dupla de 
amigos. 

Como não voltaria ao traba-
lho na produtora, Menezes de-
cidiu levar a bichana para casa. 
Quando chegou à sua residência, 
o jornalista ofereceu carne moída 
à gata (ainda sem nome); e nada 
dela querer comer. Ração enlata-
da para gatos também foi ofere-
cida. Nada. “Gato nenhum recusa 
esse tipo de comida”, pensou Le-
andro. Foi aí que ele percebeu que 
havia um problema. A gata fi cou 
em casa e ele foi para o jornal. 

No dia seguinte, o jornalis-
ta levou o animal ao veteriná-
rio. Devido à difi culdade na res-
piração dela, o médico suspei-
tou que o bicho sofria de hérnia 
e pediu um exame de raio X. Foi 
então descoberto que a gata ti-
nha três costelas quebradas, fra-
tura provavelmente causada por 
maus tratos. É irônico, mas vem 
daí o nome “Costelinha”, que é 
também referência ao cão de es-
timação do personagem de dese-
nho animado Doug Funnie (Dou-
glas Yancey Funnie), 

Devido à suspeita do diafrag-
ma da gata estar perfurado, sur-
giu a necessidade de uma cirurgia 
de alto risco para corrigir o proble-
ma. Segundo conta Leandro, o ve-
terinário teria comentado que se 
não passasse pela cirurgia, Coste-
linha iria viver mais dois ou três 
dias apenas. “Ela poderia mor-
rer a qualquer momento”, obser-
va Menezes.

O preço da cirurgia era de  
R$ 750,00. O jornalista não tinha 
como arcar com tal despesa. Foi 
quando surgiu a ideia de fazer 
uma campanha pelo Facebook. 
Ele tinha o conhecimento de pes-
soas que abraçam a causa de pro-
teção dos animais e decidiu fazer 
o mesmo. Conversando com um 
amigo pela net, ele recebeu a in-
dicação de um grupo de Mossoró, 
chamado Cãoternura. 

Leandro então entrou em con-
tato com a entidade, e enviou a eles 
os dados de Costelinha, incluindo 
o  resultado do exame de raio X e 
o laudo do veterinário. Mandou 
também uma foto da gata para ga-

nhar uma arte por cima e o selo do 
Cãoternura, para a causa ganhar 
mais credibilidade.  

O cartaz, além de contar a his-
tória de Costelinha, dava as infor-
mações da conta bancária de Le-
andro, onde os depósitos deve-
riam ser feitos para bancar a ci-
rurgia da gata. Alguns minutos 
depois da publicidade ser postada 
no Facebook, o jornalista recebeu 
a primeira ligação telefônica com 
uma pessoa querendo confi rmar 
a história do bicho. As doações 
começaram a aparecer e os valo-
res individuais variaram de R$ 5 
a R$ 375, valor pago por uma mu-
lher. Duas semanas e 32 doadores 
após, ao todo, o pedido de socorro 
virtual a Costelinha arrecadou  R$ 
1.175,00, dinheiro sufi ciente para 
custear tudo o que a gata ferida 
precisava para fi car bem.

Com o dinheiro, a cirurgia foi 
feita. A operação durou aproxima-
damente duas horas e nela foi ve-
rifi cado que, no trauma sofrido, o 
fígado de Costelinha tinha ido pa-
rar em sua caixa torácica, mas o ci-
rurgião colocou o órgão em seu lu-
gar natural. Todos os passos, des-
de o pedido até a prestação de 
contas do dinheiro, foram divulga-
dos via Facebook. O dinheiro ex-
cedente do valor da cirurgia será 
usado para pagar as diárias da clí-
nica e medicamentos. “Ainda vai 
sobrar algum dinheiro e vou doar 
para um próximo protetor”, plane-
ja Leandro. 

O jornalista diz que passou 
por uma “experiência marcante” e 
fi cou mais sensível à necessidade 
de proteger e respeitar os animais 
abandonados e maltratados. “Ad-
miro as pessoas que tenham essa 
bandeira. Comecei a acreditar em 
boas causas e pretendo continuar 
fazendo isso”, conclui ele, que pre-
tende  criar o animal. 

Sexta-feira passada, Leandro 
fez a segunda visita a Costelinha. 
A gata passa muito bem e deve 
ter alta semana que vem. Caso 
o jornalista desista da cria, não 
faltam pretendentes. Ou seja, 
Costelinha que era de rua e ia 
morrer; salvou-se, tem opções 
de moradia, pode se considerar  
uma das gatas mais sortudas de 
Natal; e de quebra ainda fi cou fa-
mosa. Miau.

/ DEPOIMENTO /

Quando decidi levar a Costelinha 
pra casa, nem de longe passou pela 
minha cabeça a possibilidade de um 
dia ela ser destaque em uma página 
de jornal. Fiquei surpreso e ao mes-
mo tempo feliz, por estar dando visi-
bilidade a uma causa tão bonita. 

Durante toda essa campanha, 
acabei tendo contato com pessoas 
que doam suas vidas por essas ou-
tras vidas não-humanas. Gostaria 
de expressar aqui meu respeito e 
admiração a todos os protetores de 
animais que me ajudaram, em es-
pecial as fi guras de Marcelo Morais, 
Bárbara Porto, Emanuela Justino, 
Vanessa Oliveira e o grupo CãoTer-
nura Mossoró, além, claro, de todas 
as 32 pessoas que doaram quantias 
em dinheiro e os mais de 200 inter-
nautas que compartilharam o pedi-
do de ajuda da Costelinha nas re-
des sociais.

Essa experiência me fez pen-
sar como uma atitude considera-
da singela pode proporcionar tan-
to aprendizado, envolvendo muita 
energia positiva. Não é a toa que 
Costelinha está cada dia melhor, se 
recuperando de uma cirurgia muito 

delicada e surpreendendo até mes-
mo o experiente Dr. Diógenes Soa-
res da Silva, do Centro Veterinário 
São Francisco, excelente veteriná-
rio que  a operou.

Desconfi o que depois de ler 
essa matéria, infelizmente mui-
tos irão se questionar qual o moti-
vo de tanta comoção em torno de 
um gato de rua. “ – Tanta gente 
passando fome e você aí perdendo 
tempo com um bicho!”. Na minha 
opinião, é por existir pessoas que 
pensam assim que vivemos hoje 
um mundo tão demente, com tan-
ta desigualdade, guerras, injustiça, 
miséria humana e animal.

Costelinha poderia ser ape-
nas mais um bichinho abandona-
do, como milhares de outros, que 
estão perambulando por aí sofren-
do, sem nem entender porquê. Por 
sorte, a vida dela mudou comple-
tamente. Espero que essa história 
possa servir de exemplo e que ou-
tras vidas sejam salvas. Os animais 
agradecem!

LEANDRO MENEZES

Jornalista

A SAGA DE COSTELINHA

03/08/2012 06/08/2012

06/08/2012

08/08/2012 14/08/2012

15/08/2012

17/08/2012

HISTÓRIA DE UMA

/ INTERNET /   GATA DE RUA É SALVA 
APÓS CAMPANHA FEITA NO FACEBOOK QUE 
ARRECADOU EM DUAS SEMANAS CERCA DE 
R$ 1.200 PARA CUSTEAR CIRURGIA DE RISCO

GATA
 ▶ Momentos após o bichano ter 

sido encontrado, em frente ao 

antigo emprego de Leandro

 ▶ Raio-X mostra as três costelas 

fraturadas (área circulada); Daí o 

nome “Costelinha”

 ▶ Cartaz produzido pela Vanessa Oliveira, do grupo Cãoternura Mossoró

 ▶ Foto foi tirada horas 

antes da cirurgia

 ▶ Leandro visita Costelinha, no Centro Veterinário São Francisco

 ▶ Enquanto a campanha rolava  

na internet, Costelinha esperava

 ▶ Dia seguinte à operação, Costelinha se recupera 

bem, mas permanece internada, sob cuidados

 ▶ Costelinha: de gata de rua à fama com direito a opções de moradia, tudo via internet 

HUMBERTO SALES / NJ
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EM 1º DE janeiro de 2013, Natal estará a exatos 511 dias da abertura 
da Copa do Mundo de 2014. O futuro prefeito da cidade, entre outros 
desafi os administrativos, terá a responsabilidade de tocar as obras 
de infraestrutura urbana, que, aliás, correm o risco de não fi carem 
prontas antes do início do campeonato. Natal conta hoje com cinco 
projetos de mobilidade inscritos na Matriz de Responsabilidades do 
Ministério das Cidades - o PAC (Plano de Aceleração do Crescimento) 
da Copa. Mas apenas um está sob responsabilidade do município, que 
contempla duas ações de reordenamento urbano na região Oeste da 
cidade.

Os dois lotes de obras correspondem à construção do Complexo 
Viário da Urbana e de um corredor interligando diversas avenidas. 
Atualmente, as ações ainda não possuem nem as devidas licenças 
ambientais. E desde junho de 2010, quando foi feita a licitação 
para contratar as empresas responsáveis, os projetos sofrem com 
atrasos burocráticos e jurídicos. Com prazo de conclusão previsto 
em 30 meses, o primeiro trecho das obras de mobilidade urbana, 
que modifi cará o complexo viário da Urbana, no bairro das Quintas, 

está parado pela falta de um relatório de impacto ambientais e dos 
processos de desapropriações. O custo total das obras é de R$ 338 
milhões

No mês passado, num balanço divulgado pelo governo federal, 
Natal foi considerada a cidade mais atrasada no cronograma das 
obras de mobilidade para a Copa do Mundo de 2014. O relatório 
entregue pelo ministro das Cidades, Aguinaldo Ribeiro, registrou a 
preocupação do governo federal quanto à conclusão das ações de 
infraestrutura.

Natal também sofre com o progressivo aumento da frota de 
veículos e com o baixo investimento na manutenção de vias e no 
transporte coletivo. Segundo dados do Departamento de Trânsito 
do Rio Grande do Norte (Detran/RN), circulam 339.234 veículos em 
vias com péssimo estado de conservação. Já o sistena de transporte 
público está mergulhado numa crise. Na última semana, a empresa 
Riograndense fechou as portas, encerrando três linhas ônibus da 
capital. 

O NOVO JORNAL procurou os principais candidatos à prefeitura 
para saber o que pretendem fazer, caso sejam eleitos, para cumprir 
prazos e garantir o legado da mobilidade urbana. Confi ra como eles 
pretendem encarar o desafi o:

Para o deputado 
Fernando Mineiro (PT), não 
há uma boa perspectiva 
para os projetos de 
mobilidade.  Segundo ele, 
isso se deve à inefi ciência 
da administrações 
municipal e estadual. 
“Nossa gestão retomará 
e implantará todos esses 
projetos. Vamos tirar do 
papel o Plano Municipal 
de Mobilidade Urbana, 
retomar e atualizar todos 
os projetos relacionados 
à Copa 2014, priorizar 
investimentos na melhoria 
e modernização do serviço 
de trens urbanos e a 
construção do Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT)”.

Para tocar as obras, a 
prefeitura terá de modifi car 
o modelo atual. Ele assume 
o compromisso de aplicar 
um programa com cinco 
eixos: Planejamento urbano 
e ambiental, incluindo 
a região metropolitana; 
desenvolvimento 
econômico sustentável e 
solidário; políticas sociais, 
inclusão e garantias 
de direitos; gestão 
democrática, efi ciente e 
transparente; e projetos 
especiais e estruturantes.

De acordo com o 
deputado, o legado da 
Copa virá com atraso. “É 
bom que se esclareça que 
a Copa 2014 vai acontecer 
independentemente de 
obras de mobilidade. 
O evento, na verdade, é 
uma oportunidade para 
viabilizar com rapidez 
esses investimentos. O 
problema é que não houve 
articulação para elaborar 
os projetos. A consequência 
é que estamos muito 
atrasados e corremos 
o risco de perder o 
fi nanciamento do governo 
federal para a mobilidade 
urbana”, avalia.

Mineiro também afi rma 
que o sistema de trânsito 
e transporte de Natal é 
um indicador do nosso 
processo de urbanização e, 
ao mesmo tempo, motivo 
constante de reclamação 
de passageiros e motoristas. 
Ele sugere a reorganização 
e a licitação das linhas 
de transporte coletivo, 
a construção de novos 
corredores exclusivos para 
ônibus e a recuperação das 
vias públicas.

Ele promete priorizar 
a reestruturação da 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana (Semob) como 
forma de promover 
as condições de 
funcionamento e uma 
gestão efi ciente para o setor 
de transportes públicos. “A 
Semob deverá regulamentar 
o sistema de transporte, 
podendo repactuar as 
responsabilidades entre o 
setor público e a iniciativa 
privada”.

O deputado estadual 
Hermano Morais (PMDB) 
quer iniciar a futura gestão 
com a recuperação da cidade. 
“Vamos instituir uma força-
tarefa para organizar Natal. 
Vamos limpar a capital, acabar 
com o acúmulo de sujeira nas ruas 
e realizar uma operação urgente de 
tapa-buracos”, diz.

Ele aponta, primeiramente, a necessidade de organizar as 
contas públicas da prefeitura. “Natal já está chegando no limite 
legal, com mais de 54% do seu orçamento comprometido com 
a folha de pagamento de funcionários.”. Morais argumenta que 
a prefeitura deve buscar parcerias com os governos federal e 
estadual para garantir projetos de infraestrutura. Em primeiro 
plano, ele aponta duas obras: um hospital e a reforma da 
Urbana. 

Para a Copa 2014, ele garante que irá iniciar, caso ainda 
não estejam iniciadas, as obras cujos recursos já estão 
disponíveis na Caixa Econômica Federal. “Vamos estabelecer 
as prioridades e buscar parcerias, ampliando o que já está 
garantido e trabalhar de forma ágil para que possamos oferecer 
aos turistas e, principalmente aos natalenses, as obras de 
mobilidade que tanto nós esperamos”

A solução para desafogar as ruas, para ele, passa também 
por projetos de regulamentação dos estacionamentos nas 
vias públicas, evitando o uso indevido do espaço público, e 
melhorando a velocidade do tráfego nas principais ruas e 
avenidas. Sobre a questão do transporte público, ele comenta 
que o decreto que regulamenta a concessão dos serviços de 
transporte coletivo de Natal é de 1983. “Desde então, não 
foram abertas novas licitações para novos permissionários. 
As empresas foram se renovando no mercado sem a avaliação 
política-pública”. Para ele, os contratos de renovação possuem 
prazos muito longos e poucas garantias sobre a qualidade do 
serviço prestado ao cidadão.

Hermano Morais afi rma ainda que a prefeitura precisa 
investir na integração de modalidades de transporte, 
permitindo o uso de equipamentos inteligentes e adaptados ao 
fl uxo cotidiano. “Volto a insistir: precisamos criar alternativas 
de transporte que saiam do convencional. O VLT, o trem urbano 
e as ciclovias serão investimentos imediatos no nosso governo”.

Para o deputado federal 
Rogério Marinho (PSDB), 
que pela primeira vez 
concorre a um cargo no 
Executivo, as soluções para 
a mobilidade urbana devem 
ser tomadas antes de 1º de 
janeiro. Ele promete que, caso 
chegue ao segundo turno, irá formar 
uma força-tarefa com a bancada federal do Rio Grande do 
Norte. A intenção é ir até ao ministro das Cidades, Aguinaldo 
Ribeiro, e intervir pelo pleno aporte de recursos para as obras 
de mobilidade. “Não podemos nem pensar em ter os recursos 
devolvidos. Seria uma perda tremenda”, ressalta.

Caso seja eleito, ele diz que vai procurar a União para 
reforçar o compromisso em tocar as obras de mobilidade 
para a Copa de 2014. “Não temos a ilusão que as obras estarão 
prontas no prazo previsto. A minha gestão somará esforços 
para garantir, ao menos, um legado para estrutura urbana. A 
Copa passa, mas as obras fi cam”.

Segundo ele, as obras de mobilidade prometidas para a 
Copa do Mundo irão apenas amenizar os problemas, mas não 
representam solução defi nitiva. As respostas defi nitivas, na 
sua opinião, são aquelas que associam pequenas e múltiplas 
ações às grandes obras de engenharia inteligente de trânsito. 
“A atual gestão não conseguiu contemplar nenhuma ação 
de melhoria de mobilidade. O futuro prefeito assume com a 
responsabilidade de resgatar anos de atraso”.

Com um programa de governo traçado para o setor, o 
deputado federal afi rma que a prefeitura terá de abrir, em curto 
prazo, novas faixas em algumas avenidas, fechar retornos, 
implantar de novas rotatórias e tornar algumas avenidas mão 
únicas. 

Outra ação prevista é a construção de três 
estacionamentos públicos nos bairros do Alecrim, Cidade 
Alta e Tirol. Cada unidade terá mil vagas. O investimento de 
construção destes espaços será privado em troca da concessão 
de exploração dos serviços.

Marinho comenta que vai buscar integrar o transporte 
coletivo ao sistema de Veículo Leve sobre Trilhos (VLT). “O 
transporte público deve ser completamente integrado. A ideia 
não é apenas integrar o tranporte local mas o de toda região 
metropolitana”, afi rma. 

“Primeiro, temos 
que lamentar o fato que 
as outras cidades-sedes 
do Nordeste tenham 
melhores projetos que 
os nossos. Enquanto 
que Recife, Salvador e 
Fortaleza somam mais de 
R$ 3 bilhões em obras de 
mobilidade, Natal fi cou 
com R$ 338 milhões, o que 
é muito pouco”, afi rma o 
ex-prefeito Carlos Eduardo 
Alves. De acordo com 
dados do Ministério das 
Cidades, Recife fará um 
investimento de R$ 433,2 
milhões em mobilidade, 
Fortaleza terá à disposição 
R$ 1,579 bilhão e Salvador 
R$ 1,6 bilhão.

“O pior de tudo é que 
as obras já foram iniciadas 
nestas cidades. Aqui, 
por conta de uma gestão 
desastrosa, ainda não 
existe previsão de quando 
serão iniciadas as obras 
de mobilidade. Vou tentar 
recuperar o tempo perdido, 
mas terei, primeiramente, 
de saber como vou 
encontrar a prefeitura”, 
revela. Ele teme receber o 
executivo em “frangalhos”. 

Ele diz que assumirá 
o compromisso de fazer 
a reforma administrativa 
logo no primeiro dia de 
trabalho. Alves afi rma que 
irá rever contratos públicos, 
extinguir secretarias 
municipais e diminuir - 
ao máximo - os cargos 
comissionados. 

Enquanto gestor 
municipal, entre os anos de 
2002 a 2008, Carlos Eduardo 
Alves foi responsável pelo 
início das obras do projeto 
Pró-Transporte, uma ação 
que previa melhorias no 
trânsito da zona Norte. 
Iniciado em 2005, o projeto 
foi paralisado em 2007.

Em 2012, alegando 
falta de recursos, a 
prefeitura repassou a obra 
à  Secretaria Estadual 
de Infraestrutura (SIN), 
que solicitou à Caixa 
Econômica Federal um 
novo empréstimo para dar 
continuidade ao projeto, 
cujo orçamento original era 
de R$ 72 milhões. Após o 
novo cálculo, o valor total 
fi cou em R$ 100 milhões, 
dos quais R$ 89 milhões 
serão gastos em obras 
físicas e R$ 11 milhões para 
desapropriações.

Sobre a polêmica em 
torno dos transportes 
públicos, que terá em 
2012 uma nova licitação 
para o setor, o ex-prefeito 
questiona a transparência 
da prefeitura em tocar o 
processo. “Ninguém sabe 
de nada. Ainda não foi 
divulgado o que será licitado 
realmente”, diz. O projeto 
da licitação do sistema de 
transporte público está 
tramitando na Câmara 
Municipal de Natal. 

EU / PROJETOS /  NOVO JORNAL PROCUROU 0S PRINCIPAIS CANDIDATOS À 
PREFEITURA DE NATAL PARA SABER COMO PRETENDEM CONCRETIZAR AS 
OBRAS DE MOBILIDADE URBANA PREVISTAS PARA A COPA DE 2014  

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PROMETO...

 ▶ Complexo da Urbana, obra inserida nos projetos de mobilidade para a Copa do Mundo, mas que até agora não foi iniciada

Carlos Eduardo Alves 
(PDT)

Hermano Morais 
(PMDB)

Rogério Marinho 
(PSDB)

Fernando Mineiro 
(PT)

ARGEMIRO LIMA / NJ HUMBERTO SALES / NJ
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“Muita coisa 
mudou”

A rotina continua a mesma, 
mas Romarinho garante que 
depois das boas atuações na 
base e do contrato profi ssional 
recém assinado, sua vida fi cou 
diferente.

Segundo o jogador, dois 
empresários já mostraram 
interesse em comprar o seu 
passe. Uma das propostas que 
chegou para Romarinho foi 
da Traffi c, uma das maiores 
empresas de marketing esportivo 
do país. Porém, ele garante que 
não deixa o clube potiguar.

“Um empresário da Traffi c 
chegou a entrar em contato, mas 
Renatinho Potiguar e Moura, que 
dão assistência a minha carreira, 
negaram a proposta”, explicou 
Romarinho, afi rmando que seu 
passe pertence exclusivamente 
ao ABC. 

Quando não pode voltar para 
sua cidade natal, o jogador se 
instala no alojamento do Centro 
de Treinamento do clube e divide 
quarto com Mael, zagueiro que 
também foi promovido ao time 
profi ssional esta semana, e mais 
duas promessas da base.

Mesmo sem ter recebido 
seu primeiro salário, a situação 
fi nanceira de Romarinho também 
começou a melhorar.

“Muita coisa mudou. Agora 
o pessoal me ajuda mais. Antes 
também faltava vale transporte e 
agora não falta mais”, disse.

Perguntado sobre o que vai 
fazer com o dinheiro que receber, 
Romarinho lembra da família e 
dos amigos.

“Vou pensar em ajudar 
primeiro minha família. Se meus 
amigos estiverem precisando eu 
também vou tentar ajudar”, disse.

Habilidoso. Esse foi o adjeti-
vo dado a Romarinho por Ade-
mir Fonseca, Gilmar Oliveira e 
Manoel Moura, treinadores do 
time profi ssional, Sub-18 e Sub-
15, respectivamente. De acordo 
com o depoimento dos treina-
dores, a torcida do ABC também 
pode esperar muita velocidade e 
personalidade de Romarinho.

Apesar do talento, Ademir 
destaca a importância do pe-
ríodo de adaptação ao profi s-
sional, fazendo um trabalho de 
fortalecimento para que o atle-
ta esteja preparado para es-
treiar no time principal.

“Precisamos encorpar o Ro-
marinho e melhorar algumas 
coisas nele ainda. Não podemos 
lançá-lo de qualquer manei-
ra. Precisamos adaptar o atleta 
ao elenco profi ssional”, avisou 
Fonseca. 

Já o técnico Gilmar Olivei-
ra, responsável por lapidar o 
atacante durante o campeona-
to estadual amador, pensa di-
ferente. O técnico da base ga-
rante que o jogador está pronto 
para atuar com a camisa alvi-
negra, mas lembra que é pre-
ciso ter cuidado para não quei-
má-lo com a torcida.

“É um jogador diferencia-
do, muito habilidoso e de dri-
bles desconsertantes. Tem mui-
ta personalidade e, se entrar, vai 
dar conta do recado. O que não 
podemos esperar é que ele seja 
a solução para um momento 
de difi culdade que o time pos-
sa encontrar”, afi rma.

O treinador ainda ressalta 
que o atacante tem idade para 
jogar duas edições da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, o mais 
importante torneio nacio-
nal para categorias de base. “É 
um jogador que vai poder aju-
dar o time em São Paulo e não 
tenho dúvidas que se ele jogar 
lá o que tem jogado aqui, difi -
cilmente voltará para o ABC”, 
concluiu Gilmar.

O momento mais feliz da cur-
ta carreira de Romarinho tam-
bém não está muito distante da 
fase mais difícil de sua vida. Há 
pouco mais de um ano, o jogador 
havia sido chamado para jogar no 
juvenil do ABC. Na época, o gru-
po estava fechado para partici-
par de uma competição na Bahia 
e Romarinho deveria se apresen-
tar ao término do torneio. 

O que a jovem promessa não 
esperava era perder duas tias pró-
ximas por problemas de saúde 
em um espaço de tempo tão cur-
to. Abalado com o falecimento 
dos familiares, Romarinho deci-
diu “dar um tempo” e não se apre-
sentou no dia combinado.

Passado o luto, o atacante 
voltou a jogar os torneios locais 

e participar de peladas em Cea-
rá-Mirim, onde foi visto pelo seu 
conterrâneo Renatinho Potiguar. 
A habilidade do garoto agradou o 
lateral do ABC e também o trei-
nador do sub-15 Manoel Moura. 
Os dois resolveram levar Romari-
nho para fazer os testes no time 
sub-18.

 “Quando eles me chamaram 
para fazer o teste eu não pensa-
va nem em passar. Eu vim só por 
vir mesmo”, lembra o jogador.  So-
mente após ser aprovado nos tes-
tes foi que Romarinho começou 
a ganhar confi ança e acreditar 
que era possível subir para o time 
profi ssional.

“Depois que eu passei nos 
testes comecei a pensar melhor 
e achar que dava para chegar ao 

time profi ssional” relata a pro-
messa abecedista, que, em virtu-
de das boas partidas que vinha 
fazendo durante o estadual ama-
dor, sabia da possibilidade de ser 
promovido.

“Quando comecei a jogar o 
Sub-18 já sabia que a comissão 
técnica estava me observando 
para me levar ao profi ssional”.  

Ciente do interesse do treina-
dor Ademir Fonseca, Romarinho 
mostrou personalidade e cresceu 
na decisão contra o América.

“Na segunda partida da fi nal 
já sabia que ia subir para o profi s-
sional. Entrei em campo motiva-
do, consegui marcar um gol im-
portante em cima do América e 
ajudar o time a conquistar o títu-
lo”, conta.

ORIGEM HUMILDE, DIFICULDADES 
para ir ao treino,  drama na 
família e um sonho de ser 
jogador de futebol para poder 
ajudar a família. O roteiro é o 
mesmo da maioria dos jovens 
que tentam o sucesso no 
esporte. O que torna diferente 
a história de José Romário 
Silva de Souza, o Romarinho, é 
o tempo do fi lme. 

Quatro meses. Esse foi o 
tempo necessário para a jovem 
promessa sair de Ceará-Mirim, 
fazer testes nas categorias de 
base do ABC e, em seguida, ser 
integrado ao time profi ssional. 

O jogador chegou às 
categorias de base do clube 
na metade do mês de março 
para disputar o Campeonato 
Estadual Sub-18 e na última 
terça-feira já fazia parte do 
elenco que disputa a Série B do 
Campeonato Brasileiro. 

Romarinho nasceu no dia 
1º de março de 1994. O nome 
de craque foi dado pela sua 
tia Maria da Paz, inspirada 
justamente no atacante da 
seleção brasileira, que em 
julho daquele ano seria o 
protagonista na conquista do 
tetracampeonato mundial, nos 
Estados Unidos. 

“Na época em que minha 
mãe estava grávida, o Romário 
vivia uma fase muito boa na 
seleção e minha tia disse que 
quando eu nascesse ia colocar 
meu nome de Romário, e 
colocou”, disse o garoto, 
esclarecendo a origem do seu 
nome.

Aos 18 anos, o atacante 
mede 1,67, dois centímetros 
a menos que seu xará mais 
famoso, e pesa 64 kg. Franzino, 
o jovem reconhece que ainda 
precisa melhorar a parte 
física, mas garante já está 
preparado para jogar a Série 
B do campeonato nacional 
caso seja solicitado pelo 
comandante Ademir Fonseca.

“Sei que é importante 
ganhar massa muscular para 
poder disputar a bola com 
os zagueiros, mas já estou 
pronto para jogar a Série B. Se 
o professor precisar de mim, eu 
estou à disposição”, diz o garoto. 

O atleta, que atua na 
posição de segundo atacante, 
se defi ne como um jogador 
veloz, ousado e que não tem 
medo da marcação. 

“Sou um atacante 
moderno e habilidoso, que 
ajuda na marcação e, quando 
está com a bola, vai para cima 
dos zagueiros”, revelou.

Romarinho é o fi lho mais 
velho de Maria da Conceição, 
que é costureira e responsável 
pelo sustento da casa. O seu pai 
Luís Carlos é desempregado e 
ajuda somente nas atividades 
domésticas. 

O jogador ainda divide a 
casa com seus avós, Maria das 
Dores e seu José, e mais quatro 
irmãos, no município de Ceará-
Mirim. Um deles, inclusive, já 
foi chamado para jogar no time 
Sub-15. Trata-se de Lucas, de 
14 anos, que deve se apresentar 
na próxima semana. 

MEU NOME É 
ROMÁRIO, PEIXE!
/ XARÁ /  HOMENAGEADO COM O NOME DO CRAQUE DA COPA DE 94, NOVA PROMESSA DO ABC 
TEM ORIGEM HUMILDE E PRECISOU DE QUATRO MESES PARA SER PROMOVIDO AO PROFISSIONAL

EEstiilloo ddee 
NNeeyymmmaarr

De RRomomáárioio aa jovo em 
prp omesessasa ddo ABABCC sósó tem a 
alaltuturrar ee oo nnomome.AAsssimmi ccomomomoo aa 
mamaioor r papartrtee dodoss nonovovoss boboleleirirosos 
do futebol nacional, o principal 
ídolo de Romarinho no futebol é 
Neymar.

O estilo escolhido pelo garoto 
não esconde a simpatia pelo 
atacante do Santos e da seleção 
brasileira.

O corte de cabelo moicano 
já foi aderido pelo jogaador, 
que tambémé  usa acessórios 
extravagantes, ccomo brincoos nas 
duas orelhas, coc rrenntes e relógiio.

O gag rototo, noo entanntoto, sabe 
que o estilo não podde se confunddiri  
com a a faaltlta a dede hhumildaade.
“TTeem que manter a huumim ldadde, 
sei quque e aindda a precisso o ffazeer mum itito o
pap ra aalcannçaçar r memeusus oobjjetivos”..

A A prprinincipapal memetata, , sesegugundndo o 
RoRomam ririnhnho, é eentntrarar r emem ccamampopo 
cocom m a a cacamimisas  do ABABC C pepelala SSérérieie BB 
aiaindnda a esestete anono..

CaCasoso cconontrtrárárioio, , o o atatacacanantete 
esespeperara aaprprovoveiieitatar r a a exexpepeririênênciciaa
paparara cccononseses guguirir sse e dedeststacacarar nna a a
CoCopapa SSãoão PPauaulolo nno o ininícícioio ddo o
prpróxóximimo o anano.o.  

LEANDRO LEITE
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

“PESCADO” EM 
CEARÁ-MIRIM

TÉCNICOS 
ELOGIAM O 
GAROTO

 ▶ Romarinho divide alojamento no ABC com outros atletas

 ▶ Refeições também são oferecidas pelo clube

SOU UM ATACANTE 
MODERNO E 

HABILIDOSO, QUE 
AJUDA NA MARCAÇÃO 

E, QUANDO ESTÁ 
COM A BOLA, VAI 
PARA CIMA DOS 

ZAGUEIROS”

Romarinho
Atacante do ABC
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Editor 

Viktor Vidal

Mudar de casa não seria mais 
novidade para o América. O time 
rubro conseguiu em menos de um 
ano mudar e se adaptar ao muni-
cípio de Goianinha após deixar Na-
tal sem ter onde jogar em virtude 
da demolição do Machadão, antigo 
mando de campo americano. 

Ir para Caruaru, claro, seria di-
ferente, já que se tratava de um mu-
nicípio localizado em outro estado, 
bem mais distante do que Goiani-
nha e sem as praias de Pipa e Tibau 
do Sul por perto. 

A cidade do Agreste pernam-
bucano, porém, tem seus atrativos. 
Além da feira, Caruaru é conheci-
da internacionalmente como a Ca-
pital do Forró e tem na festa juni-
na a maior atração cultural da cida-
de, festejos estes que duram todo o 
mês de junho e ainda alguns dias de 
maio e julho. 

Com pouco mais de 315 mil 
habitantes, quase 50 mil pessoas a 
mais que Mossoró, Caruaru rece-
be por ano 18 milhões de passagei-
ros, boa parte deles em virtude do 
comércio da Feira da Sulanca, onde 
está hoje concentrada a maior pro-
dução de confecções do Nordeste 
ao lado das cidades de Toritama e 
Santa Cruz do Capibaribe, ambas 
também em Pernambuco. 

A cidade também é um dos 
principais polos esportivos de Per-
nambuco. Além do Lacerdão, quar-
to maior estádio daquele estado, 
é lá que está localizado o principal 
autódromo pernambucano, o Au-
tódromo Internacional Ayrton Sen-
na, que sedia anualmente uma eta-
pa da Fórmula Truck e que em 2001 
começou a receber também etapas 

da Stock Car Brasil. 
Caruaru também tem o seu 

“Nazarenão”, na verdade o Anônio 
Inácio. Hoje de propriedade da Liga 
Desportiva Caruaruense, o estádio 
tem capacidade para 6 mil pessoas 
(mais do que o de Goianinha) e foi 
construído para o extinto Vera Cruz 
de Caruaru.

LACERDÃO
Caso confi rme sua ida para a ci-

dade de Caruaru, o América não sai 
perdendo em termos estruturais jo-
gando no Lacerdão. O estádio, de 
propriedade do Central Sport Club, 
é o maior entre os estádios particu-
lares do interior nordestino, com 
capacidade atual para 20 mil pes-
soas, e recentemente passou por re-
formas para melhorias no gramado. 

Situado em uma importante 
zona de Caruaru, o Lacerdão tem 
um acesso consideravelmente me-
lhor que o estádio de Goianinha e 
dispõe de uma enorme infraestru-
tura nos seus arredores para os tor-
cedores, como restaurantes e bares 
localizados em baixo das arquiban-
cadas com acesso às ruas e até um 
shopping situado ao lado da praça 
esportiva. 

Para os jogadores, porém, a dife-
rença não seria muito grande. Com 
a reforma do gramado, o Lacerdão 
não deixaria a desejar ao campo de 
jogo de Goianinha e, apesar de apa-
rentar ser maior, o campo do Cen-
tral é um pouco menor que o do Na-
zarenão, que tem 105 x 75 metros 
contra 105 x 70 metros do estádio 
caruaruense. 

Reinaugurado em 1980, o está-
dio Lacerdão já é um senhor com 

mais de 50 anos de história. Isso 
porque antes de ganhar o novo 
nome, homenagem a um ex-pre-
sidente do Central chamado Luiz 
José de Lacerda, responsável pela 
recuperação e reutilização da praça 
esportiva, o estádio já existia origi-
nalmente batizado de Pedro Victor 
de Albuquerque. 

Não há como precisar o ano de 
fundação do estádio, já que fontes 
como a própria Federação Pernam-
bucana de Futebol (FPF) desconhe-
ce esse dado e os registros na im-
prensa também não são categóri-
cos em relação a uma data precisa, 
mas estima-se que o estádio tenha 
sido inaugurado no fi nal da década 
de 1950 ou início dos anos de 1960. 

Sob o novo nome o primeiro 
jogo do Lacerdão foi um amistoso 
entre Central e Seleção Nigeriana, 
vencido pelo time da casa por 3 a 1, 
em 19 de outubro de 1980. Com ca-
pacidade inicial para 25 mil pesso-
as, o recorde de público pagante do 
estádio foi registrado seis anos após 
sua inauguração, em uma partida 
entre Central e Flamengo (2 a 1 para 
os pernambucanos) pelo Campeo-

nato Brasileiro daquele ano quan-
do 24.450 pagaram para ver o jogo. 

NAZARENÃO
Caso deixasse a cidade de 

Goianinha, o América deixa-
ria para trás parte de sua histó-
ria. Pode parecer exagero para al-
guns, mas foi no Nazarenão que 
o time rubro conseguiu um aces-
so à Série B do Campeonato Bra-
sileiro e passou quase um ano 
de invencibilidade em competi-
ções nacionais, não perdendo ne-
nhum jogo da campanha do aces-
so à Segundona no ano passado. 

Também lá, a partir do gol de 
Pingo aos 48 minutos do segun-
do tempo do Clássico-Rei válido 
pelo segundo turno do Campe-
onato Potiguar 2012, o time ru-
bro mudou a história do Estadu-
al deste ano e voltou a dar a vol-
ta olímpica - desta vez em pleno 
Frasqueirão - após nove longos 
anos de seca.

PERDAS E GANHOS
/ CÁLCULOS /  ENQUANTO NÃO SE DEFINE A SITUAÇÃO SOBRE O MANDO DE CAMPO DO AMÉRICA,

NOVO JORNAL FAZ COMPARAÇÃO ENTRE OS ESTÁDIO NAZARENÃO E LACERDÃO
E REVELA OS CUSTOS DE UMA MUDANÇA PARA CARUARU

FEIRA, FORRÓ E FUTEBOL PREJUÍZO CALCULADO

Além de tudo, se fosse 

jogar em Caruaru as contas 

do América fi cariam mais 

vermelhas do que nunca. O 

NOVO JORNAL teve acesso 

com o vice-presidente 

fi nanceiro do clube, Eduardo 

Pagnocelli, aos levantamentos 

dos gastos estipulados pela 

diretoria para cada jogo no 

estádio Lacerdão. 

Em Goianinha, hoje, o 

América gasta pouco mais 

de 15 mil reais por partida, 

entre os gastos com o evento 

(taxa do estádio, da federação, 

segurança, gandulas, 

ambulância, lanche para o 

policiamento e imprensa, 

entre demais gastos) e com o 

deslocamento dos jogadores, 

que algumas vezes até 

precisam fi car concentrados 

em um hotel de Tibau do Sul. 

Em Pernambuco, então, o 

rombo seria grande: o América 

não iria gastar menos que R$ 

28 mil reais em cada partida 

que realizasse no Lacerdão. 

Isso porque além dos custos 

com o estádio, avaliados em 

R$ 12 mil, o time rubro fez um 

levantamento de que gastaria 

pelo menos R$ 16 mil com 

o transporte da delegação, 

que precisaria ainda ir um 

dia antes para o Agreste 

pernambucano, aumentando, 

além da distância, gastos com 

hospedagem, alimentação e 

demais despesas de viagem 

dos atletas. 

“Os gastos de um jogo 

envolvem muita coisa, desde 

a questão de ambulância, 

catracas, lanches para os 

policiais, segurança interna, 

até o deslocamento dos 

jogadores e toda a comissão 

técnica, que em Caruaru teria 

que ir um dia antes, fi car em 

hotel, sair para treinar e jogar 

só no outro dia”, explica o 

dirigente americano. 

Jogos em Goianinha / 
Valor por partida

 ▶ Custos com estádio: R$ 12 
mil

 ▶ Custos com deslocamento: 
R$ 4 mil
Total: R$ 16 mil

Jogos em Pernambuco / 
Valor por partida

 ▶ Custos com estádio: R$ 12 
mil

 ▶ Custos com deslocamento: 
R$ 16 mil
Total: R$ 28 mil

 ▶ Nazarenão ainda pode ser a casa do América para o resto da Série B

HUMBERTO SALES / NJ
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 ▶ Lacerdão é o maior estádio 

privado do interior nordestino

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA ANUNCIOU nesta semana 
que vai mandar seus jogos durante o 
segundo turno da Série B 2012 no es-
tado de Pernambuco. Apesar disso, a 
diretoria conseguiu tornar real a pos-
sibilidade de manter sua “casa” em 
solo potiguar ao fi rmar uma parce-

ria com uma empresa que está mon-
tando arquibancadas de metal no es-
tádio Nazarenão, em Goianinha. O 
NOVO JORNAL fez um raio-x de onde 
seria a nova casa do América e de 
quanto o time rubro perderia saindo 
do Rio Grande do Norte. 

Além da mística do estádio do 
Agreste potiguar, que terá que aumen-
tar sua capacidade para 10 mil pesso-

as para que o América possa mandar 
seus jogos pela Segundona como exi-
ge a CBF, o enorme prejuízo fi nanceiro 
foi um dos fatores que motivou a in-
sistência do presidente Alex Padang 
e sua diretoria e continuar tentando 
manter o mando de campo do time 
rubro no Rio Grande do Norte. 

Segundo apurou a reportagem des-
te NOVO JORNAL, o América gastaria 

algo em torno de R$ 30 mil para cada 
jogo disputado em Pernambuco, o do-
bro do que já gasta hoje jogando em 
Goianinha, já que teria despesas com 
hospedagem, deslocamento maior e 
toda a logística de jogo, incluindo as 
taxas de administração do estádio. 

Para evitar a saída de Goianinha, o 
América tem até a próxima quinta-fei-
ra para concluir a montagem das ar-

quibancadas de metal, que está sen-
do iniciada neste fi nal de semana; e 
ter em mãos todos os laudos dos ór-
gãos de segurança aprovados e subme-
ter à CBF o pedido de transferência de 
seu mando de campo novamente para 
o Rio Grande do Norte, já que na últi-
ma semana a entidade protocolou a 
mudança dos jogos do time rubro para 
Pernambuco. 
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Se o torcedor americano hoje 
reclama de ir para Goianinha as-
sistir aos jogos de seu time, a via-
gem (literalmente) para Caruaru 
seria motivo de lástima. Se com 
R$ 20,00 é possível ir para Goia-
ninha (e voltar) de ônibus, para ir 
até Caruaru o torcedor não con-
seguiria desembolsar menos do 
que R$ 150. 

Isso porque a passagem até 
a Capital do Agreste de Pernam-
buco custa hoje R$ 72,53, em ôni-
bus convencionais, e R$ 82,10 
nos executivos (com ar-condi-
cionado), que saem diariamente 
às 9h30, 17h e 18h45 percorren-
do os quase 400km que separam 

as cidades de Natal e Caruaru em 
quase sete horas de viagem, per-
curso quase seis vezes mais que o 
gasto pelos americanos hoje em 
dia para ir até Goianinha. 

Além da dor no bolso, o torce-
dor que insistisse em acompanhar 
o time rubro no agreste pernam-
bucano teria que de desdobrar lo-
gisticamente para conciliar a pai-
xão com suas obrigações diárias. 
Isso porque, para quem não tem 
carro, a viagem para Caruaru leva 
quase 24h em virtude dos horários 
de saída dos ônibus das garagens 
da empresa São Geraldo, que faz o 
trajeto. 

Para um jogo no sábado à tar-

de, por aexemplo, a única opção 
seria o ônibus das 9h30, sem ar-
-condicionado e com o bilhete 
custando R$ 75,53. Chegando lá, o 
velho moto-táxi levaria o torcedor 
até o Lacerdão por nada mais que 
R$ 2 e, caso o plano de Padang fos-
se para frente, com menos do que 
isso, apenas um realzinho, o torce-
dor conseguiria entrar no estádio. 

Para voltar, mais complicação. 
O primeiro ônibus que sai de Ca-
ruaru com destino a Natal deixa a 
cidade às 1h20 da madrugada. Lá 
se iam mais R$ 72,53 em um novo 
ônibus convencional, fato que se-
ria compensado com o frio das 
primeiras horas do dia. Antes de 

pegar a estrada de volta, claro, um 
“pf ” na rodoviária da Princesa do 
Agreste, como também é chama-
da a cidade, não custaria menos 
que R$ 10 - com direito a um suco 
ou refrigerante. 

Totalizando a empreitada, 
sem contar com a cervejinha do 
lado de fora do estádio e o espeti-
nho no intervalo de jogo, o torce-
dor rubro gastaria pelo menos R$ 
154, isso sem contar numa passa-
dinha na famosa Feira de Caruaru, 
também chamada de Feira da Su-
lanca, destino diário de consumi-
dores e muambeiros de todas as 
partes do Brasi e de alguns país da 
América do Sul.  

Curiosidades:
 ▶ Maior estádio particular do 

interior do Nordeste

 ▶ Quarto maior estádio de 

Pernambuco (atrás de Arruda, 

Ilha do Retiro e Afl itos)

 ▶ O nome original do estádio 

era Pedro Victor de Albuquerque

 ▶ Embora inaugurado em 

1980 com o nome de um 

ex-presidente centralino, o 

Lacerdão tem mais de 50 anos 

de história ainda com o nome 

antigo.

CONTINUAÇÃO
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MAIS LONGE E 
MAIS CARO

FICHA TÉCNICA

Nome: Estádio Luiz José de Lacerda (Lacerdão)
Endereço: Avenida Agamenom Magalhães, nº 425 - Caruaru, Pernambuco.
Proprietário: Central Sport Club
Clubes mandantes: Central e Porto de Caruaru
Inauguração: 19 de outubro de 1980
Capacidade inicial: 25 mil pessoas
Capacidade atual: 19.584 (Fonte: Federação Pernambucana de Futebol)
Dimensões do gramado: 105m x 70m
Recode de público: 24.450 pessoas (Central 2 x 1 Flamengo, Brasileirão de 1986)

De ônibus
(via Campina Grande-PB)

 ▶ Passagem: R$ 72,53 (Convencional) 
e R$ 82,10 (Executivo)

 ▶ Tempo de viagem: 6 horas e 30 
minutos

 ▶ Horários de saída: 9h30, 17h e 
18h45

 ▶ Horário para volta: 1h20, 5h40 e 8h30

De carro
(via Campina Grande-PB)

 ▶ Tempo de viagem: 5 horas e 30 
minutos

 ▶ Percurso: 380 km

NATAL - CARUARU
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59.082,37
2,486 0,43%8%

O setor supermercadista 
potiguar envolve mais de dois 
mil estabelecimentos, entre 
pequenos, médios e grandes. 
São gerados mais de 50 mil 
empregos diretos e estima-se um 
faturamento médio anual de R$ 
1,8 bilhão, que deve se repetir 
este ano. O crescimento, porém, 
será menor do que o do ano 
passado. Enquanto 2011 registrou 
incremento de 8% ante 2010, a 
expectativa é fechar 2012 com 
aumento de 3% a 4% nas vendas. 

Entretanto, os números são 
comemorados pelo setor. Geraldo 
Paiva Júnior explica que se devem, 
principalmente, à ascensão das 
classes D e E, depois do aumento 
de 14% do salário mínimo. “Essas 
classes tiveram seu poder de 
compra aumentado e passaram 
a consumir mais, produtos que 
não consumiam antes como 
mussarela, presunto, iogurte”, 
detalha. É esta fatia da sociedade 
que tem puxado o crescimento do 
varejo supermercadista. 

Nos últimos 20 anos, conta 
o presidente da Assurn, o setor 
passou por uma evolução nunca 
antes vista. Principalmente no 
que diz respeito à qualidade dos 
produtos e atendimento prestado. 
“É um setor que abre as portas 
de domingo a domingo, até meia 
noite. Hoje em dia a gente vai 
nas lojas de supermercados de 
bairro e vê que eles melhoraram 
muito os equipamentos, serviços 
e atendimento, sem contar que 
o mix também está muito mais 
variado. Vemos uma evolução 
muito signifi cativa na qualidade 
dos supermercados potiguares”, 
avalia. 

O setor tem registrado 
crescimendo médio de 8% ao 
ano, mas alcançava facilmente 
os dois dígitos nos anos de 2005, 
2006 e 2007, tendo chegado a 
picos de 12%. Em 2008, época em 
que estourou a crise fi nanceira 
internacional, houve queda; em 
2009 não se registrou crescimento 
e 2010 já houve um incremento 
de 8%, que se repetiu em 2011. 
Este ano, porém, espera-se um 
aumento de até 4%. 

“Houve uma queda no 
consumo no primeiro semestre 
desse ano e não sabemos como 
será no segundo”, diz apenas. 
De acordo com Júnior, a crise 
internacional afeta diretamente 
os supermercadistas a partir do 
momento em que as indústrias 
e empresas de fora deixam 
de investir no Brasil. Muitas 
seguraram os investimentos e na 
hora que isso acontece, emprego 
e renda se retraem, infl uindo 
diretamente no consumo. “Não é 
que ele não cresça, mas diminui o 
ritmo de crescimento”, acrescenta. 

Entretanto, a expectativa é 
que nos próximos 12 meses abram 
mais quatro supermercados na 
cidade, localizados em Nova 
Parnamirim, entre as avenidas 
Abel Cabral e Maria Lacerda 
Montenegro. De acordo com o 
presidente da Assurn, Nordestão, 
Extra e Walmart (Bompreço), 
além da rede local SuperShow 
irão abrir novas lojas na região. 
“A expectativa é que até o fi nal 
do ano já abra a do Nordestão e o 
restante nos próximos 12 meses”, 
diz. 

/ MERCADO /  SETOR SUPERMERCADISTA 
POTIGUAR ADERE À IMPORTAÇÃO DE 
PRODUTOS CHINESES PARA NÃO PERDER 
COMPETITIVIDADE

SETOR DEVE 
CRESCER 4% 
EM 2012

CONTINUA
NA PÁGINA 18 ▶

DA CHINA
TENDÊNCIA 

A ASCENSÃO DA China no mercado 
internacional agora preocupa 
também os supermercadistas. 
Depois que redes multinacionais 
como Carrefour e Walmart passaram 
a importar cada vez mais dos 
chineses e baratear os produtos ao 
consumidor, os empresários locais 
também começaram a se mexer. O 
setor potiguar, que hoje congrega 
mais de dois mil estabelecimentos, 
entre pequenos médios e grandes, e 
emprega 50 mil pessoas diretamente, 
é um dos que têm sido atingido pelo 
fenômeno. 

“Estamos tendo que importar da 
China para sobreviver no mercado”, 
diz o presidente da Associação de 
Supermercados do RN (Assurn), 
Geraldo Paiva Júnior. Como as 
grandes redes - e concorrentes 
diretas dos supermercadistas locais 
- cresceram a importação dos 
produtos chineses, eles também 
tiveram que seguir a tendência. Os 
produtos que mais têm baixado de 
preço são os importados de bazar, 
principalmente vinhos e peixes como 
bacalhau. 

Júnior explica que os 
empresários locais aderiram à 
tendência de mercado para não 
perder competitividade. “Somos 
obrigados a importar para ter 
os mesmos produtos com os 
mesmos preços das grandes 
redes”, frisa. As oportunidades de 
novos negócios e o caminho das 
pedras para conseguir importar 
da China serão discutidos durante 
a Exponor 2012 - 24ª Convenção 
Nordeste de Supermercados, Feira 
de Equipamentos, Produtos e 
Serviços, que acontece no Centro de 
Convenções a partir desta segunda-
feira (20) e segue até quarta (22). 

Com o tema “O futuro do varejo 
e a infl uência da China”, o evento 
trará palestrantes, consultores e 
especialistas de várias partes do 
Brasil e do mundo para explicar 
como funciona esse mercado e 
garantir novas oportunidades de 
negócios aos empresários natalenses. 
“A importação da China é algo que 

ninguém pode fugir”, acrescenta o 
presidente da Assurn. 

O economista Cláudio Meirelles, 
professor de Comércio Exterior da 
Universidade Paulista e um dos 
sócios da Baumann Consultancy 
Network, com escritórios em 
São Paulo, Pequim e Itália, será o 
primeiro palestrante do evento e 
falará sobre o tema central. Com a 
experiência de quem morou por um 
ano na China e mantém há cinco a 
empresa voltada para o comércio 
internacional, engenharia, serviços 
técnicos e consultoria internacional, 
Meirelles abordará o tema a partir 
das 19h de amanhã. 

Promovido pela Assurn, o evento 
será ferramenta importante para 
o supermercadista potiguar. É um 
momento onde o empresário poderá 
fazer negócios, conhecer indústrias e 
fornecedores, além de se reciclar com 
as palestras. “Vamos ter um contato 
mais próximo com a diretoria das 
empresas que muitas vezes só 
conhecemos os vendedores. Teremos 
palestras e ofi cinas para qualifi car 
nosso setor, além de oportunidade de 
novos negócios”, enumera Júnior. 

O coordenador do evento, 
Neiwaldo Guedes, explica que além 
de discutir as principais tendências 
do mercado mundial do varejo, a 
Exponor será também uma feira de 
produtos, equipamentos e soluções 
em tecnologia para o setor. “O foco 
principal é a tecnologia. Vamos 
promover uma aproximação do 
pequeno empresário local com as 
grandes indústrias deste setor”, diz. 

A Exponor irá contar com 
a participação de 80 empresas 
nacionais e multinacionais e 
espera reunir um total de oito mil 
participantes. A expectativa é que 
gere R$ 80 milhões em negócios e 
contribua signifi cativamente para 
o faturamento do setor, que deve 
chegar a R$ 1,8 bilhão ao fi nal de 
2012, com os negócios que serão 
gerados no pós-feira. O evento 
acontece pela segunda vez em Natal, 
três anos depois da primeira edição 
realizada na capital.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

50 MIL

Empregos são 
gerados graças aos 

supermercados 
existentes no Estado

SOMOS OBRIGADOS A IMPORTAR PARA TER 
OS MESMOS PRODUTOS COM OS MESMOS 
PREÇOS DAS GRANDES REDES””

Geraldo Paiva Júnior
Presidente da Assurn

 ▶ Neiwaldo Guedes, organizador da Exponor 

 ▶ No Rio Grande do Norte, 

expectativa de faturamento 

dos supermercados para 2012 

é de R$ 1,8 bilhão 

TÂNIA RÊGO / ABr
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O rastreamento e monitora-
mento de agrotóxicos, mais conhe-
cido como RAMA, será um dos des-
taques da Exponor. O sistema será 
lançado pela Assurn de forma pio-
neira durante o evento, e poderá re-
ceber adesões de imediato dos su-
permercadistas. Trata-se de um 
tipo de rastreamento que permitirá 
ao consumidor saber a procedência 
do produto que está comprando no 
supermercado por meio de um có-
digo impresso na embalagem. 

Por meio do RAMA é possível 
saber quem distribuiu o produto e 
ainda ver um mapa com o trajeto 
feito pela mercadoria. Em Natal, 

quem irá apresentar o sistema é o 
empresário Gianpaulo Buso, fun-
dador da PariPassu, empresa de 
Florianópolis que recentemente 
foi premiada por ter criado a tec-
nologia. A palestra de Buso será na 
terça-feira (21), a partir das 17h. 

A Assurn já cadastrou vários 
supermercadistas que vão implan-
tar em breve o sistema, além de for-
necedores da Ceasa. A idéia é con-
seguir mais adeptos até o fi nal do 
evento, no dia 22 de agosto, para 
que já na primeira quinzena de se-
tembro possam informar à popula-
ção as empresas que apóiam o pro-
grama. Haverá, inclusive, a sinaliza-

ção nas lojas que aderirem, através 
de um selo de participação, que fi -
cará visível ao consumidor. 

Para Neiwaldo Guedes, a tec-
nologia será o grande destaque 
desta edição da feira. “Os empre-
sários poderão conhecer novas 
ferramentas e equipamentos para 
os supermercados, que serão tra-
zidos por indústrias de várias par-
tes do Brasil”, ressalta. Durante 
o evento também será lançada a 
campanha “De olho na validade”, 
que visa incentivar os fornecedo-
res a criarem meios efi cientes de 
controle de qualidade e segurança 
dos produtos e serviços.

Na ocasião será assinado um 
termo de acordo entre a Associa-
ção dos Supermercados do Rio 
Grande do Norte (Assurn), Gover-
no do Estado e Procon Estadual 
para dar o pontapé inicial à cam-
panha. Segundo a associação, fun-
cionará da seguinte forma: o clien-
te que encontrar produtos dentro 
da área de venda (antes de passar 
pelo caixa) com prazo de validade 
vencido, terá direito a receber da 
loja o mesmo produto, dentro do 
prazo de validade, ou um similar 
e de igual valor, podendo resgatar 
ainda na mesma quantidade que 
encontrou com a irregularidade.

PROGRAMAÇÃO EXPONOR-RN 2012

24ª Convenção Nordeste de Supermercados, Feira de 
Equipamentos, Produtos e Serviços 

20, 21 e 22 de agosto no Centro de Convenções

20 de agosto - segunda-feira

 ▶ 17h - solenidade de abertura
 ▶ 19h - lançamento  do programa “De olho na validade”

 ▷ Palestra: “O futuro do varejo e a infl uência da China”
 ▷ Palestrante: Cláudio Meirelles

21 de agosto - terça-feira

 ▶ 16h - Tendências de mercado - competitividade no varejo
 ▶ Palestrante: Eduardo Gomes de Matos
 ▶ 17h - RAMA - Rastreamento e Monitoramento de Agrotóxicos
 ▶ Palestrante: Giampaolo Buso 
 ▶ 17h - Ofi cina - fabricação de folhados: ministrada pela Do Trigo
 ▶ 18h30 - Ofi cina - responsabilidade social: Água Santa Maria
 ▶ 19h30 - Ofi cina - Pães especiais para agregar valor ao produto: 

ministrada pela Estrelão

22 de agosto - quarta-feira

 ▶ 16h - O futuro do varejo: tecnologias e tendências
 ▶ Palestrante: Flávia Ponte
 ▶ 17h - Automação Comercial
 ▶ Palestrante: Antônio Morsch
 ▶ 17h - Ofi cina - fabricação de folhados: ministrada pela Do Trigo
 ▶ 18h30 - Ofi cina - processo de industrialização: Água Santa Maria
 ▶ 19h30 - Ofi cina - praticidade das pré-misturas: ministrada pela 

Estrelão

TECNOLOGIA SERÁ 
DESTAQUE DA EXPONOR-RN

 ▶ RN passa a ter o programa “De olho na validade”, que dá produto grátis caso cliente encontre, dentro da loja, unidade com data vencida

 ▶ Manoel Etelvino, , presidente de honra da Exponor 2012
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Enquanto Marinaldo Lima sofre com 
a privação de pagamento de aluguéis, do 
outro lado da briga está o presidente do 
Grupo Farias, Eduardo Farias, chefi ando 
um conglomerado com forte atuação no 
setor sucroalcooleiro. 

São usinas em Pedroza (PE), Itapaci 
(GO), Itapuranga (GO), Taquarituba 
(SP) e Baía Formosa (RN), além de 
outras localidades. Segundo o site do 
conglomerado, a usina de Baía Formosa 
é a maior unidade industrial de álcool 
instalada do Grupo Farias e do Nordeste. 
Com 23 mil hectares de área agricultável, 
a  Vale Verde Rio Grande do Norte, tem 
capacidade para produzir 1,5 milhão 
de toneladas por safra. O grupo ainda 
atua no setor agropecuário, industrial e 
automotivo, com três concessionárias, 
sendo duas em Natal (Salinas Ford e 
Ponta Negra Fiat). 

A ação de dissolução de 
sociedade, neste momento, 
tramita no Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
atendendo a um recurso. 
Em seguida, ela deve 
tramitar na 12ª Vara Cível, 
onde será estabelecida a 
apuração de haveres, ou seja, 
a avaliação do montante de 
cada sócio, com seus ativos 
e passivos. 

Quando a ação de 
despejo e cobrança de 
aluguéis foi ingressada, o 
juiz de primeira instância, 
da 3ª Vara Cível, Carlos 
Adel, julgou improcedente 
o pedido de despejo e de 
cobrança de aluguéis. 
Segundo a advogada de 
Lima, Cláudia Alvarenga 
Santos, a fundamentação 
para negar o pedido, 
em resumo, foi o não 
reconhecimento do contrato 
de locação entre as partes. 
Faltou, por exemplo, a 
assinatura de testemunhas. 

Para ela, a ausência de 
assinatura das testemunhas 
é um “mero vício sanável”, 
tendo em vista que, sendo 
a Ponta Negra Fiat uma 
empresa conhecida e com 
a sua sede devidamente 
registrada em cartório, deve 
haver, em seus balanços, o 
registro da saída fi nanceira 
para o pagamento dos 
aluguéis, nunca recebidos 
por Lima. 

“Se o prédio está 
devidamente legalizado 
no cartório de registro 
de imóveis e que há a 
discriminação da sua 
composição societária, 
qual dúvida poderia haver 
acerca do recebimento dos 
aluguéis por parte do meu 
cliente? É óbvio que os 
balanços devem demonstrar 
o pagamento ”, diz Santos. 

Fudamentada neste 
argumento, três meses 
depois Cláudia Santos 
apelou para o Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJ-RN). Na votação, 
cujo relator do caso foi o 
desembargador Aderson 
Silvino, em plenário, por dois 
votos a um, foi reconhecida  
a locação do imóvel. 

Porém, ressalta Santos, 
não fi cou claro que 
Marinaldo deveria receber 
o valor dos aluguéis ainda 
por vencer, o que também 
está sendo reclamado. “É 
o mínimo que Marinaldo 
clama, pois está clara a 
propriedade de metade do 
imóvel. Temos a expectativa 
de que ele receba aluguéis 
passados e vindouros”, 
afi rma ela, concluindo 
esperar um desfecho justo 
e, já que Marinaldo foi 
afastado da administração 
da empresa, pelo menos lhe 
seja preservado o direito de 
propriedade. 

UMA DAS FRASES mais 
conhecidas e proferidas no 
meio jurídico é “Justiça tardia 
é injustiça”, do advogado e 
jornalista Rui Barbosa (1849-
1923). A demora para se chegar 
a um resultado pode promover 
danos físicos e psicológicos 
irreversíveis à vida de qualquer 
um;  e quando a briga envolve 
pessoas com laços próximos, 
a luta jurídica ganha ares de 
drama. 

Parece roteiro de cinema, 
mas a contenda é mais 
comum do que se imagina 
no nosso cotidiano. Uma das 
empresas mais tradicionais 
no setor automotivo do 
Rio Grande do Norte, a 
concessionária de veículos 
Ponta Negra Fiat, é o berço 
de uma briga judicial que já 
dura 13 anos, numa guerra 
societária culminando com 
uma ação de despejo e 
cobrança de aluguéis . 

Ações de despejo remetem 
a inquilinos inadimplentes, 
com difi culdades de honrarem 
os seus compromissos 
fi nanceiros  e que 
normalmente saem das casas 
onde residem notadamente 
humilhados. 

Não parece ser o caso do 
“inquilino” em questão. Em seu 
site, a concessionária destaca o 
desempenho de seu comércio. 
São 3.600 veículos vendidos 
por ano, o que daria o 1º 
lugar no ranking de vendas 
no Rio Grande do Norte. Por 
muitos anos consecutivos, foi 
a marca mais lembrada em 
um tradicional evento voltado 
para o mercado publicitário. 
Outras qualidades apontadas 
pela empresa são o fato de 
ela ter o maior Índice de 
Satisfação dos Clientes (CSI) 
e a melhor relação estoque/
vendas da região.  

Mesmo com essa 
performance, a empresa 
tem ingressada contra si 
uma ação judicial de despejo 
com cobrança de aluguéis 
movida por um de seus sócios: 
Marinaldo de Almeida Lima, 
um senhor de 67 anos, dono de 
uma fala pausada e um tanto 
marcada pela afl ição, que 
alega não receber o aluguel 
do prédio que fi ca na esquina 
da rua Professor Manoel Vilar 
com a avendia Engenheiro 
Roberto Freire há 13 anos. 

Desconsiderada a 
perda infl acionária e outras 
atualizações monetárias, o 
valor reclamado por Lima 
ultrapassa os R$ 4 milhões. 
Sem contar os aluguéis a 
serem recebidos, pois ele é 
dono de 50% do prédio. A 
outra parte do imóvel pertence 
ao empresário Eduardo Farias, 
o presidente do grupo Salinas 
Ford e Ponta Negra Fiat. 

Marinaldo Lima é taxativo 
sobre o que vem sofrendo. 
“Minha vida acabou”, diz ele, 
que viu o seu padrão de vida 
cair vertiginosamente desde 
iniciada a briga, com origem 
em uma ação de dissolução 
de sociedade movida por 
Eduardo Farias, sob a alegação 
de “má gestão” de Lima, 
então um dos diretores da 
concessionária. 

Na época (1999), Lima 
tinha rendimentos de 
aproximadamente R$ 20 
mil. Hoje vive da ajuda de 
amigos, sem conseguir pagar 
contas básicas, sem crédito 
e ainda com saúde abalada. 
Ele sempre trabalhou no setor 
automotivo, sendo dono de 
uma revenda da Mercedes 
Benz e diretor comercial da 
Nordeste Automotores S.A. 
(Norasa). Seu desempenho 
fez com que conseguisse a 
bandeira da Fiat, culminando, 
em sociedade com Eduardo 
Farias, do Grupo Farias, 
um conglomerado com 
forte atuação no setor 
sucroalcooleiro. Uma das 
usinas do Grupo Farias é a Vale 
Verde Rio Grande do Norte, em 
Baía Formosa.
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E / JUSTIÇA /  EMPRESÁRIO LUTA HÁ MAIS DE UMA 
DÉCADA NA JUSTIÇA PARA RECEBER ALUGUEL DE PRÉDIO 
DO QUAL POSSUI 50% DA PROPRIEDADE

AZAR13
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

AÇÃO TRAMITA 
NO SUPREMO

DO OUTRO LADO 
DA BRIGA

 ▶ Após tantos anos sem receber sua parte na sociedade e o sofrimento pelo qual tem passado, Marinaldo Lima diz que sua vida acabou

TEMOS A EXPECTATIVA DE QUE ELE RECEBA 
ALUGUÉIS PASSADOS E VINDOUROS”

Cláudia Alvarenga Santos
Advogada do empresário

 ▶ Prédio que motiva a disputa judicial fi ca na esquina da avenida Roberto Freire com a rua Professor Manoel Vilar
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Editor 

Moura Neto

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PODE SER OU é? Vai ser! Logo mais, às 
19h00, Tulipa Ruiz está de volta a Na-
tal sendo a principal atração da noite 
no Agosto da Alegria. Tendo deixado 
saudade desde sua passagem pelo Fes-
tival Dosol, em outubro de 2011, agora 
a cantora apresenta o último show da 
turnê de “Efêmera”, seu álbum de es-
treia lançado em 2010. E para os an-
siosos que esperam ouvir um pouco 
de “Tudo Tanto”, que acaba de sair do 
forno...“surpresa”.

“Eu acho que o Efêmera ainda não 
expirou. A vida dele continua. Pode-
ria viajar por muito tempo ainda com 
esse disco e chegar em mais lugares, 
não tocamos em Fortaleza com ele, por 
exemplo. Foi um álbum que me fez fe-
liz desde o primeiro minuto”, se despe-
de Tulipa Ruiz lembrando que desde o 
show de lançamento o álbum já dava 
sinais de sucesso: toda a prensagem de 
mil CDs feitas para a ocasião foi vendi-
da naquele dia.

Aliás, sozinha, ela vendeu as pri-
meiras 15 mil cópias de seu CD. “Eu 
mesmo que levava nas lojas e só não 
vendi mais do que isso porque estava 
sozinha”. Hoje, com a agenda lotada, 
a distribuição dos CDs ainda se con-
centra nela, no entanto, auxiliada pela 
equipe da produtora que montou. 

Com o aumento da quilometra-
gem, a cada nova cidade, a cantora e 
ilustradora nas horas vagas, natu-
ral de Santos, garante que Efê-
mera foi ganhando novos 
signifi cados e lhe ensi-
nando bastante, prin-
cipalmente sobre 
o palco.  “A nossa 
musicalidade foi 
se fortalecen-
do e aprende-
mos muito no 
palco. Em tudo, 
na luz, no setlist... 
Show passado mes-
mo, uma música teve 
que mudar e eu fi quei 
pensando como eu não tinha 
pensado nisso antes?”, conta.

Ela ainda não enjoou das 11 primei-
ras músicas que marcaram o início da 
carreira; e garante que a cada show, as 
canções se transformam “Todas ain-
da estão na validade. Acho que é jus-
tamente por isso, pela execução des-
sas músicas. É uma coisa que tem toda 
uma estrutura e depende muito da in-
teração do público. Nunca é a mesma 
coisa quando a gente repete uma. Efê-
mera é uma coisa em Natal e outra no 
Rio, por exemplo”, avalia.

Um outro exemplo é a faixa “Cada 
Voz” tocada nos shows desde o co-
meço da turnê, muito embora só te-
nha sido gravada agora em Tudo Tan-
to. “Desde o início eu achava que ela era 
uma música só de show e agora a gen-
te viu que ela combinava com a sonori-
dade do álbum e resolvemos gravá-la, 
depois de sofrer várias mutações gené-
ticas ao longo desses shows. E acabou 
entrando com uma banda que eu amo, 
o SP Underground”, afi rma.

Sobre o “Pop Florestal”, o curioso 
gênero musical que Tulipa apresentou 
ao mundo com o lançamento de Efê-
mera, ela conta que tudo não pas-
sou de uma brincadeira, uma 
“tiração de onda” com a 
necessidade de en-
quadrar o artis-
ta em al-
g u m 

gênero. “Pra mim, um disco pode ter 
Reggae, Folk, Rock e MPB que está 
tudo certo. O gênero de um artista 
é uma coisa muito mutante e quan-
do o Efêmera fi cou pronto a gente 
não sabia o que colocar, então pen-
samos no Pop Florestal”. A inven-
ção acabou casando com a própria 
vida da cantora. “É a velha história 
da menina que vai morar na cidade 
grande, saí de Minas para São Paulo”, 
explica.

Se o Pop Florestal ainda conti-
nua em Tudo Tanto? Sim, não e tal-
vez. “Quando esse álbum fi cou pron-
to a gente também se perguntou o que 
ele era, mas acho que pode sim ser pop 
fl orestal. Tá impregnado de tudo, mas 
agora isso já não é mais uma ques-
tão, acho que agora eu não tô 
mais me lançando e já 
não tenho essa ne-
cessidade” , 
justifi ca.

TULIPA
/ SHOW /  REVELAÇÃO DA NOVA GERAÇÃO DA MPB FAZ HOJE EM NATAL 
ÚLTIMO SHOW DA TURNÊ DE SEU PRIMEIRO DISCO. E FALA AO NOVO JORNAL 
COMO FOI A CONCEPÇÃO DO SEGUNDO TRABALHO “TUDO TANTO”

E se não foi dessa vez 
que seu álbum se chamou 
“Supermercado Selva”, 
também não chegou o 
momento de “Agogô”. Para 
achar o nome do segundo 
trabalho, ela escreveu 
uma lista enorme no 
word com várias opções e 
rotineiramente fazia eleições 
entre seus amigos para achar 
o melhor, mas nada “caía 
como uma luva”. Até o dia em 
que ela sonhou com a junção 
das duas palavras. “Aí eu 

acordei decidida e sabia que 
tinha que ser Tudo Tanto”, diz. 

“Na verdade, desde 
Efêmera, eu jurava que meu 
segundo CD ia se chamar 
‘Supermercado Selva’ por 
causa de uma brincadeira 
de infância, mas depois 
que gravei vi que perdeu o 
sentido, mas ainda posso 
fazer algum com este nome. 
Já Agogô era um dos nomes 
que estavam na lista do Word 
e todo mundo adorava esse”, 
complementa.

Apaixonada por ilustração, 
tanto que acaba de realizar sua 
primeira exposição em São Pau-
lo cujo nome é o mesmo do tum-
blr que alimenta até hoje com seus 
desenhos, “ateliedatulipa.tumblr.
com”, ela também tinha certeza 
que a capa do segundo álbum se-
ria uma ilustração, até que rece-
beu um presente inesperado.

“Eu desenhei a capa e no dia 
seguinte fomos tocar no Rio, aí o 
Jorge Bispo me deu de presente 
essa foto impressa em um tama-
nho gigante. Quando eu olhei dis-
se a ele que tinha acabado de me 
dar a capa do álbum, foi uma coin-
dicidência muito grande”, con-
ta. No encarte, por sinal, há uma 
montagem com a ilustração fei-
ta por Tulipa e a foto que com-

põe a capa do CD, comprovando 
a semelhança.

Um detalhe que permeia o fu-
turo de Tudo Tanto é a vontade 
de transformar boa parte das fai-
xas em videoclipes, ao contrário 
de Efêmera, que só teve um cli-
pe feito, para “Sushi”, dirigido pela 
atriz Leandra Leal. O primeiro já 
foi lançado. “É”, foi gravado em 
um dia quando Tulipa foi tocar no 
Festival de Salisbury, na Inglaterra.  

“Na volta a gente ia passar uns 
dois dias em Londres, então eu en-
trei em contato com o Azul Serra e 
pedi que ele dirigisse o videoclipe 
de “É” nesses dias. Ele já tinha fei-
to um vídeo meu e eu tinha ama-
do, então gravei todas as cenas 
em um dia e no outro ele gravou 
os casais que completam o vídeo. 
Eu amei, dá toda essa ideia de mo-
vimento que a música fala”, avalia 
afi rmando também que os próxi-
mos devem ser: Desinibida, Víbo-
ra e Dois Cafés, na qual divide os 
vocais com Lulu Santos. “Eu te-
nho muitas ideias já para os víde-
os, mas, por enquanto, isso é se-
gredo meu. Me divirto muito com 
o clipe, quero fazer para todas 
elas”, garante.

Além de Lulu Santos, o álbum 
conta com outras participações, 

c o m o 
Criolo, To-
más Cunha Ferrei-
ra e Ilhan Ersahin.  Para 
a nova experiência em es-
túdio, a regra era desfrutar 
do momento. “No Efêmera eu fi -
quei com muito medo, mas dessa 
vez eu prometi a mim mesma que 
isso não iria acontecer. E foi muito 
gostoso de colocar voz nele”, diz.

O lançamento ofi cial da 
nova turnê acontece no dia 
30 de Agosto no Teatro Cas-
tro Alves em Salvador. “Nes-
se momento que estamos 
vivendo com tudo tão rá-
pido, efêmero, acho im-
portante que as coi-
sas permaneçam. Pra 
mim não rola isso 
de lançar um dis-
co por ano.  Então 
é com muita dor 
no coração que 
vou encerrar 
essa turnê hoje 
aqui em Natal, 
mas vou viver 
cada minuto 
do Tudo Tanto 
agora”, conclui.

CAPA DO DISCO
FOI COINCIDÊNCIA

NEM ‘SUPERMERCADO 
SELVA’ NEM ‘AGOGÔ’

 ▶ Presente que gerou a capa

COM DOR NO CORAÇÃO

SERVIÇO

Tulipa Ruiz, “Efêmera”
 ▶ Quando? Hoje

Onde? Largo do Teatro Alberto Maranhão - Palco Agosto da Alegria
 ▶ Hora: 19h00
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CARTAS DE UM PILOTO DE CAÇA 
 ▶ AUTOR Fernando Corrêa Rocha 
 ▶ EDITORA Ouro Sobre Azul 
 ▶ Quanto R$ 98 (256 págs.) 
 ▶ AVALIAÇÃO ótimo 

SENTA A PUA - A FAB NA 2ª GUERRA MUNDIAL 
 ▶ AUTOR Rui Moreira Lima 
 ▶ EDITORA Action 
 ▶ Quanto R$ 80 (760 págs.) 
 ▶ AVALIAÇÃO ótimo

UM TESOURO ESTAVA escondido 
nas gavetas de um piloto do caça 
americano P-47 Th underbolt 
da Segunda Guerra Mundial, o 
brasileiro Fernando Corrêa Rocha 
(1921-2008). Sua fi lha o encontrou 
e agora saem publicadas as 
cartas que Rocha enviou ao Brasil 
durante o treinamento nos EUA e 
o combate na Itália. 

E outro tesouro, este já 
conhecido, ganha sua quarta e 
defi nitiva edição, revista pelo 
autor, outro piloto do 1º Grupo de 
Caça e seu principal cronista, Rui 
Moreira Lima. Tive o prazer de 
conhecer pessoalmente os dois. 
Estudei com Rocha na Faculdade 
de Direito da USP. Com Moreira 
Lima, partilhei vários copos de 
vodca em seu apartamento em 
Copacabana (um dos melhores 
momentos do livro é o porre 
que ele tomou em uma base 
de aviadores poloneses em que 
precisou pousar). 

São uma geração única. 
Conhecer o que fi zeram é 
importante; a palavra soa 
gasta e piegas, mas é correta: 
é patriótico. Eles arriscaram a 
vida para combater o nazismo. 
Vários morreram; outros foram 
abatidos pela artilharia antiaérea 
e tornaram-se prisioneiros ou 
fugitivos em território inimigo. 

Em 1945, o cemitério da FEB 
(Força Expedicionária Brasileira) 
em Pistóia, Itália, tinha 451 
brasileiros enterrados --443 da 
FEB e oito aviadores do 1º Grupo 
de Caça. 

Por falta de planejamento 
do Ministério da Aeronáutica, 
não houve substituição dos 
pilotos perdidos nem dos que 
já tinham voado muito --o 
recordista, Alberto Martins 
Torres, completou 99 missões de 
combate. 

As cartas de Rocha têm o 
frescor de textos íntimos, que 
não foram planejados para serem 
publicados. O crítico literário 
Antonio Candido, casado com 
uma irmã de Rocha, Gilda, 
chama o piloto de “um herói 
discreto”. 

As cartas são na maioria 
enviadas a seus pais e outros 
parentes, em São Paulo ou 
Araraquara, interior do Estado. 

“As cartas publicadas aqui têm 
valor singular como documento 
sobre a guerra aérea e como 
revelação de uma personalidade 
timbrada pelo poder de decisão 
que destaca os líderes”, escreveu 
Candido em uma introdução ao 
livro. 

“Elas são despretensiosas, 
tendo a espontaneidade de 
quem deixa a pena correr sem 
segundas intenções, guiada pela 
naturalidade do diálogo com os 
pais”, segue o crítico. 

A mãe de Rocha deveria ter 
sobressaltos cada vez que recebia 
uma carta do aviador. 

Por exemplo, “quatro horas 
antes da rendição inimiga, e 
desempenhando a 75ª e última 
missão de guerra, um dos 
projeteis que atingiram o meu 
Th underbolt atravessou a cabine 
de lado a lado, errando minha 
elegante cabeleira por um ou 
dois centímetros”, escreveu ele 
para os pais em 7 de maio de 
1945. 

“Mas o alemão não mirou 
bem, pois eu consegui voltar 
para a base completando minha 
75ª missão de guerra sem um 
ferimento pessoal e sem nunca 
ter sido abatido”. 

Que mãe leria um relato como 
esse com prazer? O Grupo de 
Caça do Brasil era dividido em 
quatro esquadrilhas: vermelha, 
amarela, azul e verde. 

A amarela, à qual Rocha 
pertencia, teve tantas baixas 
que os sobreviventes tiveram 
que ser divididos em duas outras 
igualmente desfalcadas. 

O colega Moreira Lima fez 
94 missões de combate. Não foi 
ferido, mas seu avião costumava 
voltar em frangalhos. 

“Com ele pousei sem rodas 
em duas ocasiões, por culpa dos 
artilheiros alemães. Aterrei de 
barriga --belly landing -- como 
denominávamos esse tipo de 
aterragem”, escreveu Moreira 
Lima. “De outra feita, levou 
chumbo no canopy (bolha de 
plástico que protege o piloto de 
caça), obrigando-me a ejetá-lo”, 
segue o piloto. 

Moreira Lima foi cassado pelo 

regime militar por ser contra o 
golpe de 1964, mas, com a volta 
da democracia, foi promovido a 
brigadeiro. 

Um dos melhores momentos 
do livro não é dele, mas de seu 
pai, um desembargador, que 
ele chama de “’vade-mécum’ de 
minha vida militar”. 

Eis um pequeno trecho: “Sê 
um patriota verdadeiro e não te 
esqueças de que a força somente 
deve ser empregada ao serviço 
do Direito. O povo desarmado 
merece o respeito das Forças 
Armadas”. 

TESOUROS DE

/ LANÇAMENTOS /  OBRAS LEMBRAM PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NA 2ª GUERRA. 
UMA DELAS É VOLUME INÉDITO DE CARTAS DO PILOTO BRASILEIRO FERNANDO 
CORRÊA ROCHA, QUE TREINOU NOS EUA E COMBATEU NA ITÁLIA 

GUERRA
RICARDO BONALUME NETO
FOLHAPRESS

REPRODUÇÃO

 ▶ Fernando Corrêa Rocha 

durante teinamento no EUA
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1. Fernando Perdigão 
2. Corpo Leve
3. Maia Piatti 
4. Caleidoscópio
5. Larissa Nunes 

A DÉCIMA SEGUNDA edição do 
Alagoas Trendhouse movi-
mentou, atém ontem, a sema-
na em Maceió. O evento reve-
renciou, desta vez, a estilista 
alagoana Vera Arruda – um 
dos ícones da moda nacional 
e autora de um trabalho mar-
cado pela brasilidade. Ape-
sar da morte prematura, Vera 
teve um trabalho profícuo e 
vestiu estrelas de Ivete Sanga-
lo a Adriane Gallisteu. O em-
blemático vestido da “bandei-
ra do Brasil” pertence ao acer-
vo da apresentadora Hebe Ca-
margo. E, por isso, não pôde 
ser visto na exposição mon-
tada no Vox, Centro de Even-
tos localizado na Praia de 
Jaraguá.

As grifes Maia Piatti, Ca-
leidoscópio, Larissa Nunes e 
Bruna Bert continuam a atrair 
atenção da imprensa nacio-
nal. Mas, desta vez, o públi-
co foi surpreendido pelo de-
signer de Fernando  Perdigão. 
Entre as novas grifes, Ariad-
ne  - ex-BBB – e o namorado 
Gabriele apresentaram a grife 
Brasaímara. Além de moda, o 
Trendhouse tem ótimo rotei-
ro gastronômico (leia boxe).

Com inspiração na Amé-
rica Latina, a Maia Piatti vol-
ta a investir – depois de uma 
temporada de muita malha 
–  em tecidos planos. O linho 

em açafrão. Ferrugem  e ver-
de parece perfeito entre bol-
sas e acessórios em material 
orgânico. Pouco conhecida 
das natalenses, a Maia Piat-
ti é grife obrigatória no clo-
set das mulheres elegantes do 
planeta. Entre os nomes con-
sagrados, a Caledoscópio vol-
ta a prova o motivo pelo qual 
é sempte destaque no Minas 
Trend Preview e Fashion Bu-
siness. O trabalho feito com 
pedrarias é delicado e visual-
mente impactante. Numa es-
tação de maxicolares e anéis 
poderosos, a grife vem toma-
da de hits. Saindo do terre-
no da moda regional, Laris-
sa Nunes mostrou que sabe 
fazer roupa para dia e noite. 
O desfi le é atualizado com o 
que há de melhor no plane-
ta tendência. Entre o cosmo-
politismo e o regional, Bruna 
Bert acerta nas peças de pe-
dras recortadas e nos brincos 
criados a partir de pontos do 
bordado alagoano. A grande 
surpresa do evento foi, entre-
tanto, Fernando Perdigão. As-
sumindo a técnica da renda 
fi lé (que deve se converter em 
patrimônio cultural de Alago-
as), o designer foi autor de um 
show arrebatador a partir de 
materiais não convencionais 
como frascos de desodoran-
tes e garrafas pets.

O Alagoas Trendhouse volta a 
tirar as fashionistas da dieta. Ten-
do uma roteiro gastronômico pu-
xado pelo ótimo Akuaba por Jona-
tas Moreira, Wachhako, a barraca 
Lopana e o regional Picuí, o evento 
reuniu nomes como Victor Collor, 
Heloisa Tolipan, Cris Guerra, Felipe 
Dylon, a ex-BBB Ariadna – sempre 
acompanhada do namorado e em-
presário Gabrielle – em torno de 
restaurantes de nível internacional.

O Akuaba, que serviu de cená-
rio para aniversário da blogueira 
Cris Guerra – é considerado por 
Victor Collor como hot-point na 
capital alagoana. Com currícu-
lo internacional, o fi lho de Th ere-
za atesta. “Eu sempre venho aqui 
quando estou em Maceió”. Além 
dos quitutes baianos, vale provar 
o hambúrguer de cordeiro. Com 

título de primeiro restaurante pe-
ruano do Brasil, Wanchako foi 
saudado por Carlos Ferreirinha – 
especialista em comércio e servi-
ço de luxo – um dos melhores do 
mundo. Por lá, prove o arroz com 
polvo. Seja para o dia ou noite, a 
barraca Lopana é cool. E merece 
ser copiada em Natal

RÉVEILLON
Com um mar entre o turquesa 

e o esmeralda, Maceió vem quen-
te no réveillon. Ivete Sangalo e Asa 
de Águia agitam o Enchanté. Fa-
la-se em Daniela Mercury na vi-
rada “Freedom”. Mas ainda não 
há confi rmações. Os ricos e chi-
ques do eixo Rio e São Paulo de-
vem desembarcar para a festa “Ta-
mos Juntos”, criada por Maurinho 
e Mauricinho Vasconcellos. De 

Natal, ele cita nomes como Mú-
cio Neto e Helô Rocha como in-
tegrantes da turma “TJ”. A virada 
acontece em São José dos Mila-
gres. É para pouco, pouquíssimos. 
As fashionistas com corpo em dia 
podem desembarcar despreocu-
padas. Além das grifes locais, a top 
Bruna Tenório criou o brechó Sfi -
lata, onde pode-se comprar peças 
de Marc Jacobs, Valentino e outras 
grifes pedigree a um preço incrível.

Quem pensa em passar por 
Maceió, o Hotel Ponta Verde con-
tinua quente na capital. Mas, a 
partir de outubro, vai ter unida-
de na praia do francês. O projeto 
é incrível e tem como ponto forte 
a piscina na cobertura e a (mais 
ainda!) proximidade do mar. A 
terra da renda fi lé está, com orla 
bem cuidada – quente.

/ MODA /  UMA SEMANA DE FASHIONICE, 
GASTRONOMIA E LUXO EM MACEIÓ

MACEIÓ FERVE ENTRE GASTRONOMIA 
E NOTÍCIAS DE RÉVEILLON

1

2 3

4

5

 ▶ Restaurante Akuaba  ▶ Comida peruana do Wanchako  ▶ Cris Guerra

 ▶ Tiffany e artesanato de Pipa entre 

as pulseiras de Victor Collor

 ▶ Barraca Lopana

 ▶ Exposição sobre Vera Arruda

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL / NJ

*O jornalista viajou a convite 
da organização do evento
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Sadepaula

Coitado do Brasil, tão grande e 
ainda usa fraudes descartáveis”

Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

FELD ENTERTAINMENT

?
VOCÊ SABIA
Que o auditório da Faculdade Estácio Fatern sedia no próximo 
dia 02 de setembro seminário que aborda comunicação, 
empreendedorismo e mídias sociais (#CoMídias)? Que o evento 
traz o palestrante Ton Torres, jornalista, blogueiro e fundador e 
editor do blog @midia8 de São Paulo? Que ainda vão palestrar 
os professores da UFRN, Ruy Rocha e Taciana Burgos e para 
abordar empreendedorismo e marketing, o evento conta com a 
participação do profi ssional da área, Alexandre Rocha?

de Carol Reis

Caroline Reis de Araújo é artista, jornalista e idealista. Adora doces, decoração “no estilo faça você mesmo” e algumas 
fofurices. Natural de São Paulo, completa esse mes 24 anos e chegou a natal aos três anos. Formada em jornalismo 
em 2011 pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte, trabalha como assessora de comunicação, além de ser 
integrante do Balé da Cidade do Natal. Na área da comunicação é muito ligada às redes sociais e à comunicação 
corporativa, mas também tem uma quedinha pelo telejornalismo, apesar de nunca ter trabalhado na área. No 
momento, cursa pós-graduação em  Assessoria de Comunicação na Universidade Potiguar. Enquanto bailarina, possui 
formação em balé clássico pela Escola de Dança do Teatro Alberto Maranhão – EDTAM e integrou o elenco dos balés 
Dom Quixote, Le Corsaire, A Bela Adormecida e O Quebra Nozes, além de participar do 23º e 25° Festival de Dança 
de Joinville – SC. Atuou também em espetáculos como Auto do Natal, Auto da Padroeira e A Festa do Menino Deus. 
Integrou ainda o Musical Studio Ribeira e a peça infantil Cinderela.  Em 2010 concorreu ao Miss RN representando a 
cidade de Felipe Guerra e foi Rainha do Carnaval de Parnamirim em 2009 e 2011. Inquieta e curiosa, extrovertida e 
sorridente, está sempre conectada e em busca de novidades na internet. Por isso a coluna pediu para Carol enumerar 
os 10+ sites, blogs, aplicativos e coisas ligadas á internet que ela mais gosta e costuma acompanhar no seu dia a dia.

1 Facebook – o site fundado em 2004 por Mark Zuckerberg é para mim, no momento, “a” rede social. Uso para 
trabalhar e também para passar o tempo, encontrar notícias e amigos. Sigo algumas empresas, veículos de 
comunicação e tenho a rede como um fi ltro de informações. Gosto também de compartilhar fotos, curiosidades e fazer 
novos contatos. E ainda posso fi car próximo dos amigos e familiares que se encontram a quilômetros de distancia;

2 Smartphone – trabalhando com comunicação é uma ferramenta fundamental para acompanhar as redes. 
Sem contar que eles estão fi cando cada vez mais baratos e mais cheios de ferramentas. Comprar um nesses 
casos é um investimento! Só não dá pra viver numa realidade paralela e esquecer das relações interpessoais;

3 Notícias – como jornalista, diariamente acesso todos os jornais locais disponíveis na internet. Entre os veículos 
nacionais costumo ver diariamente o portal G1 e a A Folha. Também estou sempre de olho nos portais relacionados à 
comunicação como o Portal Imprensa e o Comunique-se;

4 Instagram – adoro o aplicativo, principalmente pelo ar retrô que ele dá às fotos. Pra quem não conhece, o Instagram 
é um aplicativo gratuito que permite aos usuários tirar uma foto, aplicar um fi ltro para ela, e depois compartilhá-la em 
uma variedade de redes sociais, incluindo próprio Instagram;

5 Bem Legaus – um blog de variedades que traz as coisas mais legais do momento. Feito pelo publicitário André 
Montejorge, o blog recebeu o prêmio Top Blog duas vezes. Foi eleito pelo júri acadêmico melhor blog de variedades 
em 2010 e 2011. http://www.bemlegaus.com/;

6 Hoje eu vou assim Off – blog da designer Ana Carolina, inspirada pelo blog original da estilosa Cris Guerra, o Hoje 
Vou Assim.  A página traz uma versão off price do blog da Cris e mostra que dá também pra se vestir bem com pouca 
grana e muita criatividade. http://www.hojevouassimoff.com.br/;

7 Casa de Colorir – um blog legal e criativo. E que, sem dúvida alguma, é muito pé no chão no quesito 
reaproveitamento de materiais e decoração. A Thalita Carvalho, dona do blog, é tão inteirada do assunto que integra o 
programa “Decora” do canal GNT.  http://www.casadecolorir.com.br/;

8 Scribd – o Scribd é uma plataforma de compartilhamento de documentos em formato PDF e MP3, além de arquivos 
do Word. Os documentos podem ser livros eletrônicos, trabalhos de pesquisa, páginas da web e/ou apresentações de 
slides. Para disponibilizar arquivos é necessário criar uma conta ou fazer o login através do Facebook. O acesso é livre 
e a utilização do site é bastante intuitiva, além de possuir um campo de busca. Em minha conta disponibilizo trabalhos 
acadêmicos, notícias e e-books. http://pt.scribd.com/carol_reis_6 ;

9 Draw Something – apesar de trabalhar com um tablet, gosto de aproveitá-lo também nas horas de folga. Para passar 
o tempo indico o famoso game de desenhos, Draw Something, que possui versão em português. O jogo, com versões 
gratuitas para iOS e Android funciona quase como o velho jogo da forca, porém ao invés de gestos os seus amigos 
devem descobrir o que você desenhou;

10 Download Free – em época de pirataria, compartilhamento de arquivos e mais e mais pessoas com acesso a 
internet disponibilizar trabalhos na web tem sido uma ótima sacada. Foi isso que a Tulipa Ruiz, uma das melhores 
vozes da nova geração da música brasileira fez.  Ela disponibilizou para download seu recém-lançado disco “Tudo 
Tanto”, que pode ser baixado inteirinho no site http://www.tuliparuiz.com/. Ela não é a única artista nacional a 
investir recentemente a investir nesse tipo de divulgação. O novo disco da Orquestra Contemporânea de Olinda 
foi disponibilizado esta semana na web, com uma única diferença, para ter direito ao disco é necessário utilizar a 
ferramenta “Pague com um Tweet” que possibilita o download sem precisar pagar em dinheiro, apenas promovendo o 
conteúdo nas redes sociais. Para baixar: http://orquestraolinda.com.br/.
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O estupro
A madre superiora consulta um 

importante cirurgião plástico.
– Doutor! Na semana passada 
o nosso convento foi invadido 

por três assaltantes e um deles 
tirou a virgindade de uma 

das fi lhas de Jesus. Será que o 
senhor poderia nos ajudar? 

– Me desculpe, madre, - 
respondeu o médico, sem jeito 
– mas eu não faço esse tipo de 

operação. Eu poderia... 
– Não, não! Não queremos 

reconstituição do hímen! 
Eu gostaria que o senhor 

apagasse aquele ar de 
felicidade do rosto dela.

Visita
Desembarcou em Natal vindo do Rio de Janeiro o sambista 
Almir Serra, fi lho do grande Almir Guinheto, um dos maiores 
representantes do samba de raiz. Com a música no sangue, vem 
divulgar em Natal o seu novo trabalho. Uma turnê no Nordeste já 
está agendada.

Celulóide
Um bom programa para a 

semana, para quem gosta de 
cinema, é o Festival Varilux 

de Cinema Francês que está 
acontecendo no Moviecom, do 
Praia Shopping, até a próxima 

quinta-feira. São 17 fi lmes 
inéditos com o melhor da 

recente produção francesa. Vi 
e recomendo o maravilhoso 

“Intocáveis” que terá uma 
reprise amanhã às 16h35. A 

programação e horários estão 
sujeitos a alterações, portanto, 

é bom conferir no www.
variluxcinefrances.com antes 

de sair de casa.
Aperfeiçoamento
A Funarte publicou, no Diário Ofi cial da 
União o edital da Bolsa de Aperfeiçoamento 
Técnico e Artístico em Música. O programa 
apoiará a participação de artistas e/ou 
técnicos da área de música em atividades de 
aperfeiçoamento no Brasil ou no exterior, por 
meio de concessão de bolsa para realização de 
estágios e cursos de média e longa duração. 
Serão concedidas 36 bolsas. Podem concorrer 
no edital jovens músicos, compositores e 
arranjadores, bem como técnicos – nas 
áreas de sonorização, iluminação, produção 
fonográfi ca e luteria que preencham as 
seguintes condições: tenham formação e 
experiência artística ou técnica compatível 
com o nível e a fi nalidade do estágio ou curso; 
sejam brasileiros natos ou naturalizados; e 
tenham entre 18 e 35 anos completos.

Estigma ultrapassado
Sargentona é o escambau! Promovida pelo 
Pentágono, Tammy Smith virou a primeira 
general homossexual assumida do Exército 
americano.

Click
Candidatos da primeira edição do Concurso 
Fotográfi co Agosto da Alegria 2011, 
promovido pela Secretaria Extraordinária da 
Cultura e Fundação José Augusto registraram 
as atrações da primeira edição do Agosto da 
Alegria e as 50 melhores fotos selecionadas 
estão expostas no Teatro de Cultura Popular 
Chico Daniel. O Concurso permitiu que 
cada fotógrafo, profi ssional ou amador, 
inscrevesse até três fotografi as tiradas durante 
a programação do primeiro Agosto da Alegria, 
no ano passado. A visitação poderá ser feita 
até o dia 6 de setembro.

 ▶ Rilder Medeiros e Irani Andrade 

na abertura do Circuito Literário 

Contemporâneo, na Salgado Filho

 ▶ As cores da 

arte de Fábio 

Eduardo para 

alegrar o nosso 

domingo

 ▶ Cesar Revoredo, Ivany de Lima e 

Guga Fernandes no Festival Varilux de 

Cinema Francês que está acontecendo 

no Moviecom, do Praia Shopping

 ▶ Diógenes da Cunha Lima e 

Vera Dantas circulando pelos 

bastidores do Agosto da Alegria

 ▶ Mickey, Minnie, Pateta e Donald guiam a plateia em uma jornada 

pelos contos inesquecíveis de Cinderela, Branca de Neve e os Sete 

Anões e a Bela e a Fera, próximo fi nal de semana no Teatro Riachuelo


